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DEPOIMENTO INSUSPEITO
Meu aminente amigo «Nas nomeações nunca mc deixei
U, com orgulho c cnthusiasmo, o le*ar pelo Interesse partldarlo; prcoc- 

lltro de v. cxc.. com o qual Inaugu- cupavam-mc, sobretudo, o serviço pu-
rou praxe salutar c mascula cm Mico, as habilitações c a situação
cessa administração a de prestar j P«ssoal do candidato, e nâo raroB fo-
contas, de publico e  raso, com altivez.! r«m aquclles a quem colloqucl por
com desassombro, com franqueza, dos I Pedido directo, sept Interferência de 
ac»» que praticou cm cargo de rc- poüllcos e, multas vezes, contra a von- 
íponsabllidade política e nacional. O ,a<*e destes

i_l O ar. Arlstldcs Medeiros, funcclo- 
nario do Banco da Parahyba.

Q  O sr. Joâo Bonifácio de Prança, 
mecânico do Abastecimento d'Agua.

□  O sr. Leonlllo Perrelra de Sou
za, artista residente nesta capital.

_  A senhorlta Amanda GalvAo de 
Sá. elemento dlstlncto de nossa so
ciedade.

*c que o Brasil precisa é cxactamcnte 
de que cresça o numero de Homens, 
com H maiusculo, como v. cxc. c  pou
cos outros, capazes de conter a onda 
tnarchlxadora que nos Invade, a ba
nir a noçSo da ordem, sem a qual 
nlo ha prosperidade possível, tudo 
p-iças á deficiência de pcssôas dis
postas ao trabalho productlvo c ao 
augmento dos que vivera de denegrir 
permanentemente todos aquclles que, 
ccn posso paiz, têm uma parcclla de 
auetoridade legitim a-fórm ula, ao que 
pzTecc, consoladora que os amargos 
censores encontraram para, st bre as 
próprias possibilidades frustradas, des
abafar suas desesperanças. Ora, não 
bi nação que consiga progridlr sob 
o lofiuxo dos pessimistas 

Firma-se, assim, a opinião publica, 
cm fundamentos falsos, tal a recepti
vidade crédula que tem o espirito hu
mano para .acreditar nos defeitos e 
êrros alheios, mesmo Inexistentes, 
mesmo fictícios, mesmo Inveroslmcls.

A verdade mais evidentemente crls- 
tallina merece um sorriso sccpttco, se 
ennobrcce alguém. A falsidade mais 
fantasticamente absurda alcança fóros 
de dogma, se avü»a algum. E os factos 
tranauillos e normaes, loglcos e pos
síveis, não interessam a ninguém, se 
decorrem apenas de actos honrados 
sem uma pitada de sal, sem um dédo 
de pimenta, sem uma dôse de vina
gre. Isto é proprio, creio, da latini- 
didc aggravada aqui, ao que se me 
afigura, pelo calor dos tropicos e pelo 
caldeamento das três raças formado
ras de nossa gente. E’ em virtude 
disso que qu2sl todos, no Brasil, cla
mam centra ob govêrnos, por méro 
habito e porque se educam na tolice 
de tudo esperar dos govêrnos, mas 
ninguém vota—isto é, activIdade na 
liogua e Inictividadc na pratica—dei
xando as urnas entregueí a uma mi 
noria que, por varias razões, InclusI- 
re a do numero, não se póde Impôr 
e que, effcctlvamcnte, é só uma ficção 
da vontade popular. Costumo compa
rar o eleitorado actual com o gato, 
onça pequena, quê não mette mêdo a 
ninguém. Nu dia em que o gato cres
cer e se fizer onça de verdade, elle 
atemorizará, será respeitado, porque, 
entào, sim, valerá por uma expressão, 
equivalerá á opinião, bôa ou má.

O brasileiro, porém, responde a 
esse argumento cívico com palavras 
desanimadas, feitas da philosophia 
barata do desalento, talvez mesmo 
porque deseja a continuação dos pre
textos para as suas verrlnas c não 
quer melhorar coisa alguma -c eis 
porque, na data das eleições, fica em 
casa, de pyjama, afiando a língua, 
llm de, no dia seguinte, dizer mal dos 
eleitos para cuja derreta não qulz 
concorrer, como devêra, c, dahl 
mezes, maldizer dos poderes públicos 
que não tiverem reconhecido qualquer 
dos candidatos cm que o critico não 
votou, como, aliás, em ninguém 
Resulta de tudo isso que, em nossa 
nacionalidade, cm vez de realiza
ção há a censura, em vez do racio
cínio a palrlce, cm vez da justiça a 
condemnêçâo, em vez cia analyse a 
maledicência, em vez do applauso 
aduUçáo, cm vez da lição o casti
go, em vez da divergência a Injuria, 
cm vez da Ironia a perlldia, em vez 
do humoriamo a chnlaça, cm vez do 
luizo a calurnnia, cm vez do esplriio 
de Independência o animo da proter- 
via, etn vez do culto da verdade 
ansla da popularidade, em vez da es
forçada operosidade a hora do café 
e das esquinas, em vez do decôro da 
Terra Natal no respeito aos homens 
públicos o escandalo Internacional de 
um r aí*  em fraldas, cujos Hinos 
apontam, freneticamente, ao mundo 
assombrada, as chagas e os vícios 
imaplnailos de t u i  Patria saoia c 
generosa, digna da admiração dos 
estrangeiros e do zélo dos natlo- 
naes Tudo Ibso c doloroso c jnostra 
quanto urge modlflcar-ac a menta
lidade brasileira, o que sc conse
guirá, cm paitc, attralilndo a moci
dade para as proflssõtb tcchnlca», ac
tivas, compcnsadoras, exigentes da 
iniciativa própria e do senso das re
sponsabilidades. O Hvro dc v. exc. é 
um brado vigoroso para a caminhada 
pela estrada da Nova Era. Oa oppe- 
sltores que encontrou sâo « melhor 
prova de que era necessário, lem va 
lor e será dc consequências salutares 
em nossas normas políticas, que o sc-

I

grfcdo abastarda c o mysterio deprime.
Defensores de mcrlto tém tomado a 

sl a contradkta aos que combatem v 
exc. Eu, na proporção dc minha des- 
valia, quero, apenas, trazer o testemu
nho confirmativo dc uma passagem 
de sua obra, á pagina 57

Posso confirm ar-o  que, dc reato, 
não fóra necessário — a verdade des
sas cinco linhas. E  o vou fazer, por
que nâo occulto os meus ímpetos dc 
gratidão. Demais, é necessário que 
todos conheçam o facto que ainda 
mais dignifica v. exc. Foi há cinco an- 
nos. Em principio dc 1020, tendo v. 
exc. extinguido a Delegação Executiva 
da Producção Nacional, de que era 
secretario, com os vencimentos de oi
tocentos mil réis men8acs, eu que, até 
então, não tinha slquer sido apresen
tado a v. exc., que nenhum favor mc 
devia, nem mesmo o do voio. pois cu 
ainda nâo era eleitor, -  decidi escre- 
ver-ihe. Expuz-lhc as dlíficuldades cm 
que a extlncçáo repentina daquctle 
serviço me deixava, no momento, c 
os encargos que pc.-avam sobre mim, 
como sustentaculo dc família numero
sa. Disse-lhe, ademais, quem cu era 
e quaes os títulos Intellcctuacs que 
presumia ter. Accrcsccntcl que dese
java ser nomeado fiscal da Compa
nhia Segurança Industrial, então cai 
organização e cuja quota dc fiscaliza
ção—seis contos de réis anouacs— 
me permlttiria perceber quinhentos 
mil réis mer.sacs, que, naquellc Ins
tante, me seriam muito utels. V. cxc. 
sen» me conhecer, pcssoalmcntc, sem 
ter, em meu favor, pedidos políticos, 
mas depois dc ter syndicado a res
peito de minha vida, meu caracter c 
minhas habilitações, conforme m’o 
communicou Agenor de Roure, fez-me 
nomear para aquella comraissão Em 
carta de 14 dc abril de 1920 a v. exc. 
eu escrevia

•Bem razão tinha eu fcm di
zer, então, que era com a mai
or confiança que me dirigia ao 
eminente chefe da Nação. Ca- 
be-mè, agora, agradecer, multo 
e multo, a v. exc. Os meus 
pequenos prestlmos, desvallc 
sos embora, ficam Intelramen- 
te ás ordens dc v. exc.»

Vejo, hoje, opportunidadc para 
emprego de partícula desse nenhum 
prestimo e não a quero perder.

Além do reconhecimento que, por 
isso lhe devo e da admiração que 
esse acto, lldlmamente democrático, 
Inr-plrou, por v. exc., cm meu espirito 
corria-me o dever, agora, dc o pro
clamar por cscripto, cu que o tenho 
sempre relatado cm toda a patte.

Eis o intuito dc9sa carta de que 
fará vossa exc. o uso que lhe con
vier O)

[ j  DR. JOAO PEQUENO— O c c o r re  h o je  
a n n lv e r s a r lo  n a ta l lc lo  d o  d r .  Jo ã o  

P e q u e n o , c h e fe  p o lí t ic o  d c  O u a ra b lm  
f ig u r a  re p re s e n ta t iv a  d a s  n o s s a s  le 

t r a s  J u r íd ic a s .
Ao lllustre conterrâneo, que é um 

dos proccres do partido situacionista, 
de cuja commissâo executiva faz par
te, serão enviadas hoje, por certo, nu
merosas felicitações.

ESPONSAES: — Com a senhorlta 
Joanna Teixeira, Irmã do sr. Francis
co Teixeira, proprietário nesta capi
tal, acaba dc contractar casamento o 
sr. Jullo Miranda, proprlctailo do en
genho Carnaval, do município de Ala- 
gòa Grande.

VIAJANTES :-E stc v c  hontem nesta 
redacção, a fim dc agradecer a noti
cia estampada por esta tolha, quando 
dc sua chegada a esta capital, o sr 
Antonlo Olavo Cavalcamc Barros. 
secretario do Conselho Municipal de 
Plcuhy, para onde volta hoje, no trem 
do horário.

□  O pequeno Francisco Aflonso 
usiino, flhodo sr.José Justlno Pereira, 
uncdonarlo do Serviço do Algodão

□  Com destino ao Rio de Janeiro, 
ondé vac residir, embarcará amanhã, 
no -Itaquatiá». com sua família, o sr. 
Leonlllo Ferreira dc Souza.

□  DR. EPITACIO PESSÔA SOBRINHO 
Para Umbuzeiro, onde reside, regres
sa hoje o dr. Epitado Pessõa Sobri
nho, director da Estação de Monta 
daqueile município.

O dlstlncto profissional, que hon
tem esteve cm visita de despedidas 
ao sr. presidente do Estado, viaja em 
companhia de sua exma. família, que 
ae encontrava nesta cidade a passeio

□  TENENTE JUVENAI. ESPINOLA 
Vindo de Areia, encontra-se nesta ca
pital o nosso amigo e correligionário 
tenente Juvenal Esplnola, delegado tío 
Serviço dc Recrutamento naqueile mu
nicípio.

VARIAS :—Encontra-sc em convales
cença o sr. Eugênio de Lucena Nclva, 
deltgado fiscal.

S. s. desde alguns dias sc adiava 
accommottldo de forte ataque 
grippe, sendo por Isso obrigado a sc 
conservar recolhido ao leito.

. J] O sr. Antonlo Mendes Kibetro c 
família agradeceram-nos em attencloso 
cartão os termos com que noticiámos 
o passamento de sua genitors, d. Fran- 
dsca Mendes hlbeiro.

H e i t o r  B c l á r à o

(1) NOTA — A coinmissfto editora 
deste livro, tendo tido conhecimento 
dos tem os da linda e expressiva car
ta supra, pediu ao seu autor uma có
pia delia para figurar neste volume. 
-• mais um depoimento espontâneo, 
insuspeito e valioso, que vem alinhar- 
se ao lado dos demais, que, nesie li
vro. se reúnem, na defesa do govér- 

honrado e do nome illlbado do 
glorioso c impolluto presidente Epl-

X

Q  Já chegou a Belém o dr. Luiz de 
Freitas, nosso conterrâneo c concei
tuado clinico, que foi hospede duran
te mezes do seu eminente amigo dr. 
Joào Suassuna, presidente do Estado.

A s. exc., communlcando a chegada 
na capital do Pará, dirigiu aquelle 
lustre compatrido o seguinte tclc- 
gramma:

Belém, 2 5 —Cheguei hontem fazendo 
bôa viagem. Mais uma vez agradeço 
caro amigo fino trato dispensado mi
nha pessõa. Affcctuosos abraços -Luiz 
de Freitas»

□  Terá logar, no proximo domingo, 
no salão nobre do Theatro Santa 
Rosa, ás 12 horas, o almoço

Apresento lllustre amigo minhas cf- 
fuslvss saudações seu natallclo — Al
fredo Mcntelro.

A c c c lte  c a ro  a m ig o  m in h a s  c o rd la e a  
fe lic i ta ç õ e s .  A b raç<  s — José C« ê ho .

Director c funcdonarlos Gabinete 
Identificação enviam v. exc. saudações 
data natallda—Dias Junior, João Pi
nho, Pedro Tavares, Antonlo B-tndel- 
m. José Tavares, Santlno Cardoso e 
Waídcmlr Braga.

Renovo nobre amigo parabéns sin
ceros passagem hontem seu natallclo 

Antonlo Fasanaro.
Compartilho justa alegria reina lar 

dlstlncto amigo motivo auspicioso na- 
talldo—Slmplldo Paiva.

Queira acceltar lllustre criterioso 
ohi-fe policia sinceros cumprimentos 
seu annlversarlo nontem transcorrido 

■Francisco Sallci.
Sinceros parabéns feliz anniversa- 

rlo—lzldro Gomes.
Com multa satisfação envio ao pre

zado amigo felicitações pelo seu an- 
nlvcrsarlo natallclo. Abraços—L. Mo
reira Uma.

Abraços felicitações seu natallclo- 
Mons. Odilon.

Apertado obraço seu annlversarlo 
Melra Menezes.
Queira v. exc. acceltar elfusivas fe

licitações—José Tavares.
Meus affcctuosos cumprimentos data 

annlversarlo prezado amlgo-Nelson 
Lustosa.

Sinceras felicitações do Bencvlde6 
Receba o abraço amigo do Severl- 

no dc Lucena.
Parabéns extensivos excellcntlsslma 

família feliz passagem seu natallclo— 
Antonlo Pinto Coélho c senhora.

Ao transflulr seu auspicioso natall- 
clo queira receber dos que fazem 
•Correio» mais expressivas provas 
carinho apreço, lornal que fazemos 
vé sua personalidade radiosa factor 
rnaxlmo ordem garantia nosso queri
do Estado acceltc pois o affcduoso 
sincero abraço «Correio da Manhã»— 
Ruy Carneiro e Adherbal Pyraglbe.

Cordlaas cumprimentos passagem 
annlversarlo dlstlncto patrldo—Álva
ro dc Carvalho.

Accclte sinceros cumprimentos vo- 
tlvos desejos felicidade pessoal-SIl- 
vlno Olavo.

Ao eminente e prezado tmlgo o 
meu forte abraço dc felicitações—Fer
nando Nobrega.

Parabéns motivo annlversarlo v. cxc. 
c votos felicidades perennes -  João 
Vergára.

Queira acceltar minhas felicitações 
pela passagem seu annlversarlo nata- 
Iclo— Ignado Evarlsto, presidente As- 

sembléa.
Abraços seu annlversarlo hoje—Can

elo c Annlvcte.
Accclte minhas sinceras felicitações 

passagem hoje annlversarlo natallclo 
v. cxc.—Antonlo Arcelia.

Queira acceltar nossas sinceras fe
licitações joâo Campos e Anna Cara-

“Raid” Palos-Rio-Buenos-Aires Vida judiciaria

0 aviador Franco chega a S. Vicente, vencendo 
em media 200 kilometros por hora

Das varias tentativas que se tém 
realizado para atravessar o Atlânti
co pelos ares, a do cotnmandante 
Ramon Franco, que chegou ante-hon- 
tem em S. Vicente, é a que mais vem 
dominando a opinião publica, pclr 
presteza e destemor da ptova.

Dep. Is do lamentavcl fracasso do 
Alcyonc», a viagem do «Plus Ultra», 

que é o nome do avião pilotado 
pelo capitão Franco, avul'a ainda 
mais, cm vista da slmultancidadc de 
data da desistência de uma e do 
inicio da outra tentativa.

Os tclcgrammas de hontem narram 
a maneira corajosa por que o deste
mido aviador venceu a segunda eta
pa de sua viagem, entre Las Palmas 
e S. Vicente, numa distancia de 1.700 
kilometros, que elle percorreu com a 
velocidade media de 200 kilometros 
por hora.

Hontem deve ter paitldo o «Plus 
Ultra» dc S. Vicente, no archlpelago 
de Cabo Verde, para Recife, em vôo 
directo.

A promptldão c seguro golpe de 
vista com que age o já notável pi
loto admiram e collocam em presti
giosa situação a sua figura c a avia
ção hespanhola.

Do nosso serviço teicgraphico des
tacamos os dois telegraminas seguin
tes, que antecedem outros, fornecidos

Imprensa por agendas dc informa
ções:

PORTO DA PRAIA (Cabo Verde) 
(A Unido) 27 -  Chegou a este porto 
o hydro-avião «Plus Ultra* trazendo a 
seu bordo os aviadores Ramos Franco

Ruiz.

de 1892 para commcmorar o centená
rio de Colombo.

LAS PALMAS, 2 G -0  aviador Ra
mon Franco reencciou hoje, is  b hn 
ras da manhã, o seu vôo transatlân
tico rumo Cabo Verde.

LAS PALMAS, 26 -  A partida do 
«Plus Ultra» ctlectuou-se cm cxcei 
lentes condições.

Segundo radiogramma endereçado 
de nordo do hydro-aviáo pelo com- 
mandante Franco, até ás 10 horas tío 
dia a viagem Ia correndo muito bem.

LAS PALMAS. 26 -  Acaba de ter 
recebido um radiogramma do com- 
mandante Franco communlcando que 
o tempo estava magnífico, pelo qu  
contava chegar a Cabo Verde pela: 
17 e mela horas dc hoje.

LAS PLAMAS (A Unido) 27 -  Foi 
recebido aqui um despacho pelo ra
dio teicgraphico dc bordo do hydro 
«Plus Ultra» dizendo que o tempo 
está magnífico e que R.‘tnon Franco 
espera chegar a Cabo Verde ás 17 
' 2 horas.

LAS PALMAS, 2 5 - 0  commandantc 
Franco declarou ter plena certeza de 
chegar a Buenos Aires, que é o termo 
do seu «raid*, a 1 de fevereiro pro
ximo, completando o vôo em menos 
de dez dias.

Disse ainda que não pretende de
morar-se nos pontos de escala mais 
do que o tempo estrictamente neces
sário.

po>.

que

Um cordial c affectuoao abraço pela 
jassagem seu annlversarlo natallclo 
í o je - : cverlno Procoplo.

Queira prezado ehefe acceltar affc- 
ctuosas effuslvas eaudações - João 
Franca.

Ao meu prezado padrinho mlnhaa 
felicitações pelo seu annlvcrsario — 
Orlando.

Accclte vosscncla meus votos feli
cidades pela data de hoje passagem 
vosso annlversarlo natallclo. Sauda- 
ç õ -s -  Antonlo Araújo.

Director demais funcdor.arlos Ca
dela cumprimentam prezado chefe gra
to motivo passagem annlversarlo— 
Arthur Urano.

Sinceras felicitações annlversarlo na
tallclo—Arthur Lauro.

Meus aflectuosos cumprimentos pela 
passagem do seu natallclo — Heracllo 
Siqueira.

Nossas felicitações pela data de 
hoje, rogando a Deus mesma se re- 
produza muitos annos existencla—San
tos Coélho e família.

Meus cumprimentos seu annlversa
rlo naiailo. Abraços—Alpheu Domln- 
gues. . ,

Sinceras felicitações passagem hoje 
data annlversarlo—Manuel Paiva, juiz 
direito.

Multo d'alma envio a vossenda os 
meus verdadeiros e leaes cumprimen-

LAS PALMAS, 26 - Novo communl- 
cado radictclegraphlco de bordo d 

Pius Ultra* informa continuar o vô 
sem incidentes.

O aviáo estava encontrando um fa
vorável vento de nordéste. O mar 
apresentava-se calmo, tudo facilitando 
o caminho para o Porto da Praia, cm 
Cabo Verde.

PORTO DA PRAIA, 26 -Acaba de 
chegar (16 h. 10 m.) o hydro-avià 
«Plus Uitra» no qual o commanddnie 
Franco está cmprehentíendo o «raid 
Palos-Buenos Aires.

O Intrépido aviador bespanhol foi 
recebido aqui entre calorosas accla- 
mações.

MADRID, 26 — Foi recebido aqui 
com grandes demonstrações de ale 
grla a notlda de haver o comman- 
dante R«*mon Frar.co chegado 
aviáo «Plus Ultra- a Cabo Verde, 
vencendo assim mais uma ciapa do 
«raid* que está realizando.

LAS PALMAS, 26-A ntes do «Plus 
Ultra» alçar o vôo para Cabo VCrde, 
ás 6 1/2 da manhá, foi celebrada so- 
lennc missa votiva no altar da Vir
gem dos Milagres.

Assistiram á ceremonla o aviador 
Ramon Franco, o Infante dom Carlos, 
as altas auctorldades civis e militares 
c grande massa de povo.

Após a cerimônia, foi conferida ao 
commandante Franco uma medalha 
com a efflglc dc Nossa Senhora tío 
l.oreto, padroeira dos aviadores.

Trocados os cumprimentos de des
pedida, o «Plus Ultra» alçou o vôo 
entre aedamações delirantes do povo.

Antes de tomar o rumo definitivo, 
o hydrc-avlão fez bclilsslraas evolu
ções sobre a cidade, contornando va
rias vezes o monumento dc Colombo.

O «Plus Ultra» velu escoltado até 
as Canarlas pelo aeroplano n. 1, da 
flotilha de Meltlla.

LISBOA, 26 -  («Western Tcle- 
graph»). Communlcam de Perto da 
Praia a chegada a Cabo Verde d< 
«raldman» heapanhol Ramon Franco 

Ainda não sc sabe quando o des
temido aviador proseguirá vlag-m, 
acn ddando-se que alçará o vôo 
amanhã, rumo de Pernambuco.

LAS PALMAS, 26 -  Antes de partir 
para Cabo Verde, o commandante 
Franco declarou que contava chegar 
alll em menos de dez horas de vôo.

Informou também que estava resol
vido a permanecer dois dias cm Cano 
Verde, passando a sua carga para o 
cruzador «Blaslezo» que acompanha 
o hydro-aviao, a fim de poder condu
zir a maior quantidade possível de 
gazolina.

O piloto alferes Duran segue a bor
do do «Lezo» até Pernambuco.

O aviador Franco declarou, ainda, 
que pretende regressar á Hespanha 
em maio vindouro, quando espera ter
minar o «raid».

Na partida desta cidade o «Plus 
Ultra» descreveu duas grandes curva- 
na bahla de Uando, quasl loçandoem 
uma casa situada na praia.

Sob calorosas ovaçô.-s, o aviáo ele 
vou-se, dcsappareccndo.

O ruído dos motores espantou doze 
camellos carregados dc bananas, que 
iani a bordo de um vapor inglez.

appafelíf. vaHojnc°e».p]ar«',dád0td|0 MADRID. 26 O aviador Franco 
çao extraordlnarla do .Pvrlodico do merlssou normalmente ^
Ia província» coin o fac-simHe da pu- cente, no archlpelago dk. Cabo N erdc. 
blicaçáo espcclalmente feita em agosto ás 19 horas e 55 minutos dc hoje.

joão Franca, Sevcrlno Procoplo, Dias 
Junior, Slmâo Patrício, Augusto Pinho. 
Oaldlno Montencgro. josé Luna Sil- 
vlna Vinagre, Myosote Costa, M»gno

Do sr. dr. Vieira da Cunha, secrc- 
.wio d* Fazenda no Estado de Piau- 
hy recebeu o presidente Joâo Suassu
na o tcgulnte ttiegramma cm rctrl- 
uulçáo de votos de bôas festas :

. Thcrczlna, 2 6 - Ag.adcço seu car
tão dc bôos festas «gora recebido, 
U co  votos pela lellcldadu pessoal do 
prezado amigo, desijando continue a 
merccfc' confiança c estima do» filhos 
dct-sc futuroso Estado, ora entregue 
cua inteliigeui Ia e orientação—Vidra 
cia Cunha, secretario Fazenda*

amigos c admiradores do dr. Jorgc tos motivados pelo seu annlvcrsacio 
Vidal, vâo offerecer-ihe por motivo qUe se regista hoje. Saudaçõe3-Te- 
de sua próxima partida para o Rio nenie Falcone. ,
j  , i . i .  vi. a Peço permissão v. exc.acceltar sln-dc Janeiro, depois de ter deixado a ccras  ̂fe||cita^0es passagem seu anni- 
chclia do 2.° dlstricto dss Obras C o n -jVCfSar|0 natiI|,Jo. Respeitosas sau- 
tra as Séccas. j|d«içôcs—Aristldes Ramos.

ém dos non.es já publl-1 Meus parabéns passagem annlver- 
• x .i i-  rio v. exc. desdando mesmo tempo cados, levaram a sua adltesio áquella , da(a eguaes BC rcrrüduzam por mul- 

h-menagem os srs drs. Lima M'n- (03 annos-Major Athayde, 
de’!o c Mario Neves Coutlnho. Acceltc parabéns passagem hoje

Conselho Municipal acaba inaugu
rar retrato vosscncla salão nobre 
Assoclo-mc justo prelto homenagem 
suas virtudes. Abraços—Joâo Serpa

X

Telegrammas officiaes

x
m  do sr.

Communlcando ao 6r. dr. Jo io  Su- Por motivo dc seu annlversarlo, tc-

vina vinagre, myosuic v » « » ,  ■
P Conselho Municipal ncaPa .aze, ap 

B a io s  Antunlo Bandeira. Manuel, pcsleío retrato wssenda pres deme
k f t ó K “r“ 0' JaCln,hOMeUO' “ , S a , « ^

Qu“ d í  c i . Í  r'cgoall.d, pelo nau- ra. Snudaçüe. -  Jo sí Epamluondna, 
lido vossenda hoje apresenta fellcl- presidente, 
tações. Respeitosas saudações — Tc- ; Dcltâm be.. ... .  -  ! — onir.nnr

de° sa& ni* «s' sss sr- « s n s s sassumido n.cargo dc p rcsiu cn icau  X  sr. dr lullo Lyra, .« .a  vin.«r.. siivina Vlnacrc.

vosso natallclo—Caphâo Camlllo.
Felicito v. exc. passagem sua ge- 

neihllaca-josé Simões Ar.újo.
Pcilclto v. exc. pela dnta do natall

clo du v. cxc.- Vlctallano de Almeida 
Tcscano.

Sinceros parabéns passagem nata
llclo hoje. Abraços - Jorge Shuiler VII- 
larouco.

Cordlaes cumprimentos annlversarlo
Celso Marlz.
Sincero» parabéns passagem seu 

annlverbarlo natallclo—MurllTo Lemos.
Apresentamos eminente amigo sln-

Rsw dodeM .iito"OfOi»o,'os,.dr. Mnrlo u» « “ nOei. o „ .  dr. Julio
C«,néi dlrl/iu a f »-xr n seguinte chele dc Polida do catado, 
^ulranrm n • Publlcomou, cm seguida, us despa-
‘' S E ~rx -T enho a l.onra dc! cho» reeebldoa pelu lllustre auxiliar 
communlcar a v. cxc. que. ncata data ( do governo . 
prcbel o compromisso constitucional Da Capital: 
perante a Asscmbléa Legislativa e ab-) Envio no Ilustre amigo cordlaea 
sumi o exercido do cirgo dc prcsl-1 cumprimentos pela data ac hoje An- 
dente, para o qusl fui eleito em 1 ̂ , thcnor Navarro.UUIIL-, UUIU U Ijum v -..»  - - -  . IIIVI-U. --------- -- ,
de cutuuro ultimo. Apiovelto-me desta Queira acceltar cumprimento» exten- 
opportuiildadadc, para apresentar a y. j uivos exma. família motivo annlversa-

__ annlversarlo
Gomes, juiz dc; dl-

n“en".e'An o';ro f.«re» ;eo ,nn ,znd .n le. I ,S.Çdo vo.xencln^lellz dia naUli- 
Tenho maior prazer apresentar meus c,0“ F[ ? ^ l‘^ I1, ^ elr 

cffusivos cumprimentos data hoje an- De Mamanguapc. 
nlver.ailo nS. alicio f-zendo voros ] 
toda Borte felicidades v. exc. Sauda- nat«llclo—Pereira 
çôcs respeitosas—Tenente Antonlo Ta-1 relto. 
vares. - Dc Cabcdello:

De puõe8 i Parabéns feliz annlversarlo -  Jonas
Felicitações vosso annlversarlo

Parabéns data natallclo- joâo Fii-1 Fakâo^ 
guelra, Manuel Filguclia.

Acceltc felicitações—Ananias 
Parabins motivo seu annlvctsailo

T rllitm a l F n lr rn l

|osé Vinagre, Sllvlna Vinagre.
Apresentamos v. cxc. sincera» feli

citações pela data de hoje—José Tar- 
glno, Joâo Moraes, Manuel Moraes, 
Hlldcbrando Moraes.

Pedimos acceltar transmlttlr exma. 
família nossos parabéns votos felici
dade pcloscu natallclo. Abraços - Joâo 
Maurício, Alclndo Lelic.

Sociedade Mechanlca felicita vou- 
sencla data annlversarlo natallclo oc- 
corrldo hoje - Prancluco Assis, presi
dente.

i Queira v s. acceltar meus votos de
.7».. . -------------------  de vosso

vice-consul-

cxc. os meus sinceros protestos d c ' rio v. exc.—Jo io  c José Alves, 
elevada estima c dlstlncta considera- j Felicito prezado amigo motivo pas- 
çâo. Attenclosas saudações, mario sagem hoje seu annivcrsarlo naw - , ’
CORBÍA.. |clo. Corduc, «ud .Ç 6ra-P cd ro  Cu-  ̂I c l l c l d ^ r a ^ .  6 . . . ^

^  I "  A c c c l le  m c u a  s lc e r o í  p a ra b e n s  p e la  b r l t in n lc o .  te llc l ta c ò e a

R c s l í s l o  d ’ R t « b a h p r a r â d o “ I m í g o ^ í u " '  a l lc c  a ln c è r a ^ m o t l . o  a u n lv t - ra a r lo  n a ta llc lo

FAZEM ANNOS_ H O JE- O ar. Jua-1 do da Silvai». ............. . 0 l c l , í g g f b f ü t o f í S .  °
I Saudando efluslvamenlc chele and- Ucnjamln Lyra < tamllia- 

exercício cargo leader segurança | De Calçáru

natallclo Maria Augusta c família.
Nossas felicitações pela data de 

hoje passagem vosso annivcrsatlo- 
Euciydcs Miuslnho.

Parabéns passagem annlversarlo na- 
tatlclo—Alcides Miranda e família.

Congratulações dia natallclo. Abra- 
çoa—Sevcrlno Lyra.

Felicitações annlversarlo natallclo-  
Joslas Pinto.

Nossas felicitações annlversarlo. A- 
braços —Franclico Rulo c família.

Felicito coidlalmcntc desejando fe
licidades passagem seu annlversarlo 
natallclo- Franklln Lyra.

Parabens-Lulz Albuquerque, Joâo 
Pedroaa.

Pela passagem dc seu annlversarlo 
enviamos nossas felicitações - Samuel 
Furtado e família.

Benjamim Sobrinho C lamllia lelt- 
clta querluo amigo dia natallclo. Abta-

> IIWJI. -  v» OI. jUd- (JU Uri OlIVtlin-
qulm Soares de Pinho, funcclonarlo 1 Abraços pelo aeu nataiicio 
do Thcbouro Estadual | Soares.

Chl-Ç08-Cordcaes parHbens. Abraços 
cozinho.

Parabena dia natalicio. Abraços

f j  U bacharelando Eugênio Carncí 
io  Monteiro

i : > “ !S 2 í2 ? .f f iS S  'g S J S S  K = ,^ K j u n : |  í h ? - ! *seu annlversarlo natallclo 
' dc Almeida, sccretailo de Estado.
I Felicito

data annlversa. mzuatím vo. Irlbuia povo c .ip r.n a ç 
^S.ti«i/! voto» vlcto-1 appondo vosso retrato salão honrada, sccreiat.o u« e-o.-u- t j - .  ■ — — -  orníuíamos votos vlcto- appondo vosso retrato satao noma 

- S  S Z J Z n T A * ™ ! íloaaiícuncfa longevidade felicidade» | Conselho Municipal. .W a ç ó e i  Soa-
□  A mcnluu ficorgeite. filha do M. naUH^Oi, voa dw jando ,c,lc,dadM^ | J^|*|Btclg||Ud|nÜUierra parahybana- rvs.

De Ooyanna „  ,
Ao querido amigo abraços alfectuc- 

sos votos fellcldaaes-joâo Martlnho, 
Ermani.

Parabcns data hoje—Anntta e Fran
cisco.

Dc Guarablra:
Felicitações abraços seu annlversa

rlo-Octavlo.
Paraben8 affectuosos. Abraços- Al-

P.irabens annlversarlo natallclo. 
Abraços—Cunha Lima.

Apc«ar urde tenho prazer enviar 
lhe sinceras felicitações affcctuosos 
abraços transcurso seu natallclo—An
tonlo Uuedc9.

Campina Orande
Salvé 20 Janeiro. Abraços -  bobri- 

nhos José Maria e família, Erasmo, 
Vcspazlanu.

Cumprimentos muito cordtaes pela 
data hoje—Uno Fernandes 

Abraços Adcraldo.
Só hoje «cube seu annlvorsario cu

jo proposito acceltc affectuoao abra- 
ço-Uenerlno.

— Pessô»s que felicitaram por car- 
lab e cartões, drs. TiaJano Lalci.ia 
Brandão, Sizenando de Oliveira, II- n- 
rlque Siqueira Netto. Anthenor Na
varro, San Juan, Carlos l.ulz Tavelt« 
e |osé lclxclra de Vasconcellos, des. 
Joaquim Eloy Vasco de Toled >. aca
dêmico Osla* Gomes, drs. Braz Bara- 
cuhy. Francisco Trindade v Elyaeu

aprrmo
JURISPRUDÊNCIA -D esde que a  UI 

previu duos hypolheut d jjtren - 
fes creundo rtmédios diversos 
para cada uma deitas, núo l  li
cito c o  imerissadu proceder con- 
trarlamenle ao  s< u preceito para  
usar de umu tcçCo quando o 
caso Jdr ev.dentemtníC da outra.

N. 4 iriO-Vi*tos, reiatidos c discu
tidos e*ses auto.» de aggravo cie In- 
t umento vlnd .s do Amazonas, em 
que s ã j agg avante», J O. de Araújo 
ã  C. e ag.pavada a Faz- nd.i de»se 
E»t»do. dcl e« s * verifica o segu nte:

Em 2 dc junho de 1925 o Interven
tor Federal baixou o decreto n. 45 
determinando que todi a borracha be* 

efteiada, também denominada «bor
racha crêpe», que sc exp -rtasse do 
Estado fôsse c- br^do o impo»to dc 
exportação consignado n»s leis c re
gulamentos e taduacs.

Essa determinação foi justificada 
rom as cr-nsiJcraçõ.-s canstintcs d.a- 
quclle acto. á f . 25 

Por t «1 mot vo, J  O. Araújo <S C .. 
d , success ra de J. G Ar-újo, ts- 

tab.leclda em Manáos, submett.u ao 
despaeco tío Juiz Fe-3cr.il da reapec 
ttva secçio a petição á fl. 9, onde, em 
sub'tanc'3, í-e alicga:

Que cm 23 de junho deste anno rc- 
.eberam elle* I tt.6 küoa de gora ma 
elastica, vindos do terrltorlo tcveral 
do Acre (doc. I);

Que pretendendo expo*tar tal pro- 
dacto lavou-o antes na usina «Rosas» dc 
sua propriedade, cm prcsençi do func- 
clnnario lederal especialmente desig
nado para eise íim (doc. 2 ) .

Que por motivo do mencionado de
creto n. 45, de 1925, dup;ar-ea;e iri- 
constituckn«l, nâo só por ferir dis- 
p .sitivos constitudona-'*, cijmo por 
excessivo das iostrucções a que de
veria ficar &uoordin«do o alludido In
terventor estão «ameaçados na posse* 
mansa e pacifica daquehe produeto, 
porquanto para expoitai-o terão dc 
p-gar duplo Imposto—um á F«zcnda 
Feaeral, d.da a respectiva precedên
cia; outro, á Fazenda E»ud<ial.

Qu - o dito decreto estadual nâo sc 
póde justificar por ser contrario á so- 
uçào do proDlcma da oorracha, 

pira acredital-a nos mercados extran- 
geiros, sendo, além [disso, prejudicial 
aos interei-ses da toda Amazoniu;

Que na lavagem da borracha não 
há, cm rigor, uma manufactura, e sec- 
do assim, nâo se póde afihmar que a 
norracha dircctamente expo-tada pelos 
aggravantes, sem vendei-a ca praça 
de Manáos, con»titúa objecto do com- 
metcio i-iterno tío Estud -, ou sc te
nha Incorporado ao acêrvo das suas 

oprias riquezas;
Que na lei orçamentaria estadual dc 

1924 mandada executar no periodo 
du intervenção como em nenhuma ou
tra lei oo Estado existe o Imposto re- 

Ido pelo já  mencionado decreto n.
45. de 1925;

Que, além disso, tendo s:do os fun
dadores da primeira usina de benefi- 
ciamento de borracha, esse serviço é 
até considerado de natureza federal.

E concluiram requerendo em seu 
favôr u.n mandado de manutenção de 
oosse do pioúu.to referluo, a íim de 
que possa exp.rtar p-gando apenas o 
imposto devido ao fisco federal, pois 
elie é de preceden.ia federal e isento 
do imposto estadual crcado pelo adu- 
jido decreto n. 45, evldentememe in
constitucional.

Affirmada suspclçáo pelo Juiz re
quer do por ter particular interesse 
na decisão da causa, f> ram o* auios 
ao substituto que, con-uderando nâo 
incidir no vicio argu do o questiona
do acto adit-lni»ir..tivo, denegou a me
dida pretend da, por nâo^scr o melo 
d neo de invalidai-o.

De tal decisão se aggravaram para 
.^te Tribunal, ent tcnpo utll, os que- 
rentes, Cum fund imento • 

no art 715. leitra r. p.»rt III. tit. 8.‘ , 
cap. IV do decreto n. 3084, de 5 tíe 
Novembro dc 1898 (desoacho auc in
defere a f.euçá. Imclal), decorando 
como leis oifendldas 

a Constituição federal nos arts. 9.
8 2.» e 72 §  30
S e ans. 1. 2 e 5 da lei dc 1185, de 
11 dc Junho dc 1904.

fc-m.xdo por termo o recurso foi 
minutado a fi 30. mmtendo o Juiz a 
>ua decisão (fl. 41) Nas allegaçõcs á 
tl. 2 os aggravantes repetem e desen
volvem o quanto atfirmarum para 
impetrar o remedio possessorio.

Isto posto:
1 A primeira questão a resolver, 

■nesmo em face do arr. 9 § 2.* da 
Constituição e do art. 1.® da lei n. 
1.185, de II dc Junho dc 1924, Ç so
bre a admissibilidade do melo utiliza
do pelos aggravantes para defesa do 
seu pretendido direito.

O art 5.* da citada lei n. 1.185 es
tabelece o  mo remedio: o mandado 
de manutenção ou o Interdlclo prodt- 
bltorio em favor do possuld r dc 
mercadorias cxtrangelras ou naclonaes. 
turbado ou ameaçado na respectiva 
p sst*. em consequência de dl»poslti 
vo da lei estadual ou municipal que 
estabeleça Impostos fóra das condi
ções prcscripias. , , ,

Dahl resulta que a disposição legal 
consagrou dois meios para tornai 
clfectiva a protecção assegurada pot 
aquella lórma

o da manutenção quando houver 
turbaçào elíectiva;

o preceito commlnalorio, ou interdl- 
cto pruhloltorto, quando apenas se 
verlttcar a ameaça, mas traduzindo 
uin justo receio da violência inimi- 
n e n te .

Essa diversidade de situações iun- 
dlcas nâo se confundem c, assim sen
do, sc a lei previu duas hypoihcsca 
dlifcrentes e prescreveu para cada 
uma dellas uma acção determinada, 
não c licito ao Interessado procedei 
conttarlatnentc ao seu preceito para 
u»ar de uma quando o caso fór cvl- 
dentemente da outra.

( Continua na 2. pag ina)

Maul, capitão 1’rlrno Cavalcanti, tc 
nente Augusto Toscam), Sevcrlno Ja 
nuario de Mello, d. d. Maria Eugenia 

Amellnhade Miranda, Janoca Lyra,
Theorga « corpo de agentes de po
ttda-
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I "  i m  d e  f é r i a s
COe Parla)

(E s p e c ia l pa ra  " A U N IÃ O " )

í  ’  ?  í ,  i '™ 1" 0", P’ r* i •• P » 'i minter noa hnlcf! um» f.ml- 
.  . .  ?  . »  lld ,d ' *  “» V|‘ I»" li* inteira, ou Itont o rep uso que »c
'  u i r,?'. *  po“co-, uiu u t» "»» o ta c íc a  balneatlaa tor-

« V  0» « "M u iIro l-a -v e  uma cx. ,lat,â.i no.a u depu-

« •  , Z Z " “ ' l l 7 Z “ br % :  S t j K V ü y  l í f i S S  C S  o ll-t  . « * * » • ■  c o n « „ , „ c .  dc ae 
bttdsuc c do- tiotltontn longínquo, louolntam ,*£ clle  "  dC **'• <|l" : d a .r .e r  du vez l-src ponlo contrm tr. 
* ! ' " " *  "» ••»'<«"» «treboa 1 acil-1 l-o.tanto, naja de  cislnos de « -  ? “?• ' V  Pr"P r“  r-v-M Çio mu-res- 
\l«í de malsâ -> tr.b.im» dascidtJes. tradas em noelr/idm  neln« 8,d-* cabc promover a sua solução,
M „. POUCO, rcrlc co.Uldo „m « n r tn T - l í iS ?  S t  / ,*!“ , / “ °ÚV £  ^  • •«'"'•• «rio  - « p c c l .o . .  
mimo tn I dr >ua ruim c.iadla no queem ... Culher l.ucai rc-taur. da- ' t í d 3 u0 r,con‘
« - P u -  E n  qualquer a ld tla e m o M .lu u V r  ,ld c ,, i ; í °  da “ " '• « o  «« 15 de Janeirocm dualqucr cotrcnle. que negou reglsuo n uma

Cia., proveniente da 
K-gundo semestre do

As fírlss não se fizeram para tra-i h*rdadc.p<Jd<í cntonrrar-sc um ar pu- c .in f jd e  Sâ a" ? !  í*  Min... du-se-i O» diadinoa procu* j roc,* c* m* « ° r.TPuso. |»s..ún..ur» noseeui
tsm o . .moo ps rs dlslc der us ncr- I c.™  • Pr"R'f>so da propaganda e ' na.s.do d-

O  nl.MUdadc PuMIca e 103. §  9*. requerendo pira construir um muro i  te» IserçO.-s, lanlo m .ls  quando es»e 
alínea l. oo oec. n 15770, de l* de run Almcio* B a n cu o —Ao agumensor. benelkiu «-Má scDoidutaao a u ra  >e- 

" Idcm de Antonlo S. de O ivetra, rI.* de condiçôrs a satisfazer p e n n  c 
requerendo paia fdztr uma calçada o Ministério da Agri u tura (»rt. 21) 
em sua residência á avenida J. Ma- Actordam, p ,is, em c< n>cquencu, 
t '1*do- negar piovimento ao recurso para!

iJem dc Vlccncla Orisl, requ rendo ma< f r a decisão recorrida. Custas 
para construir cm seu prédio «I ave- pelos *g g ravanies. 
nlua Capitão Jo»é ressôa, n. 25, um Supremo Trinum l Federal. 6 denn-| 

. , . vembro de 1025. -  André Cavalcanti.
Li T  de J°3o  Honorato da Silva, prcsiocm t; Bc/uo dc F aria , reUtor 

pedindo pira collocar numero em seu 
predlo A tua Epitaclo Pessôa—Ao fis
cal co  2 • disti icto.

Idt rn dc üvidlo Mendonça, reque
rendo p.»ra fazer reparo* no predio á 
praça Pedro Américo n. 53—Como re
quer.

Idem de Joâo O. dc Frelfas, requ e-! 
rendo para constiuir uma casa dc pa
lha i  ruà 12 dc Outubro 
tecto.

Idem du Luna

novembro de 1922, em taes condi
ções. não poceria esta Delegação, 
servindo-se d^s razões contidas neste 
olficio. e que em n«da modificam a 
sliuaçio anterior, atiendcr a este pe
dido de recon»ídcrrtÇAo.

0  facto da despesa provir da trans
missão de um teiegramma «em trale- 
ro iniruo-, t^mbrm nío serve de base 
par., que a Deitg ç.io  refotme o seu 
julgido, um j viz que «ubslste, do 
tnc-mo m> do, o s»u fundamenio.

Quant • a convenlencl» de

anno passado, de um idcphonc.

palham de mais a nia<s a

XR ib a l ta s

anêmico e esquecer as penas. E 
alguns d i-, mesmo i m algum,is se- 
m *i s gast. y no melo dos traoalha- 
doris o j •erra, n^Ja se pódc apprcn- 
der.

Há nisso dois erros. Se zs ferias 
slo. com rfltl o, in»tl uidas para per- 
mõtW aos n -s-os org ,m* recuperarem 
a» fytç*s perdidas, p id -mus grande- 
ricvre g '  .«l-a» i‘eJlc«ndo-nos por 
algc m t.m to  a vida do camponez.

t  certo mesmo que esta vida seria 
tio  repousante e fortilleante como a 
uuc se lev.t na maior parte das isra- 
çõe? oVgua

Emio. ,-si.s quem sc saiba haver, a 
estaçflo de fen ts strla multo ut*í c, 
ialv«-z. .-.uff.cieute r * r* »c tir  uma 
opin'io sobre o rw thodo. a Indepen- 
dentu e a gravida-ir da vida rural.

Mubas vetes, c i a  elfelto, ee ouvem 
juig.tmcnt.% erro.- eo-j  sobre o campo 
e sn* p pula«,lo.

Por cutro l do, a queslão do re
pouso ?nnu.’ | dos citauinos tor
na-se dia a dia uma questão de dlffl- 
cil soluçi *.

Ou bem as bolsas medias nâo po 
dem disjõr de u.na reserva suffic.en-

■ Janeiro  corrente, que
£oni a el*^t"ifica "âo dos^campoi W *  C‘*nt» dc Charles querendo pari
p.̂ j .*- a _____  . “Vl____ . ' ,a Cahn, na imoortanc a de ^ . nn T . A

A " -Confnrm e a n u n -
Ao archl- c , i 'nOÍ!. d. ve e>irear, h o je , no  T h c*- 

tro Santa Ros.t. a troupe  lusi ana de 
Freire, requerendo rev^*',s *As Vioiê >s* de que f z» m 

para mudar uma linha > o predio a rua R'',r ,e  * s *ctilzes Virgínia R-dr gu« s, 
13 do Maio 659—Como requer, pa- T o n e s. Maria de Ca valho,
gando os direitos. Bcrta Monteiro, Aura Pereira e o sr

Idem de Jo io  Vicente Alves, re- Mlí ucl 0«rlco.

S erv iço  e sp e c ia l d ’ “ A  U n ião” e 
da A g e n c ia  A m e ric a n a

V lt» Ja n tc  IH i.M rr E m  p r ó l  d a s a ú d e  pobl|fn

R, 0 U27(A  C/n/dc.)-A berd od o «A n-! R O , 27 (A U n id o )-A  flscalIzjH 
do* genero> alimentíui.^s apprehcnS 

erca de mil lat^ e
t o m o  D  lp r .1 IO . ,  c h e g o u ,  e m  g o s o  d e  K * -. .v .
ferias rrgu**mentaie-, o sr. R dr.gues naA tía-d .g a ia. ,  „
Alve*, no>so ministro p|'nipotrna.Mrio banha. p. r m  ente:» á Srcicdade

9_,líus,rc ^'Plwmata teve ny na A gio, por aptesCnrareai czcét 
' *o de auoez.

n ele* t  posMVvl obicr-se conkrto. 
B^s ana, pois, que na maioria

Cahn n* ,mnnri,np|a Ho ‘tonz/Vv* ........h--«  construir um g^ipâo *  Pc'íd úc é  a revlsti
alueuel  ̂ n i ÍT Í do I no, P°r»° <J° Caplm -Egual despacho « D oim e. em 2 aems c 6siuguei, no mez de dezemoro ultimo, idem de Aripi..M.» _____  orieinai Ai^ar.. i ..*t ™................................................  <Sn1 'U!D̂ , r onT  ( ü ' „ , I  M « "  «« AdeUMe QuUVelV. rTqiití- orlgfnal de Álvaro L al, m u.ic» d a

pov«.ações ierto* pioprletarios preps- P -̂” uC.l.<!.na.« - ? ap. J a,' a í f n(*0 concerto «•» ■ — —  * ** ■“ •

Come Lemes. 
s ,l

festiva recepção.

F » l l r c l m c n t o

BAHI \, 27 (A U n lú o ) -A *abi de f.»l- 
lecer aqui o d^putadj federal Virgilio

•a-sem um ou mzis commooos dispo
níveis onde pudessem receber”um ^ou LHartr^n,erl0rC5 <,c.ci80l', • P,ra °  
va-ios pc.islomstas durante a cst.içâu de ordcnar 08 rcgh»tio das despesas, 
do estlo. Uso facilitaria mais estreita * * .
approximaçlo entre a ponul,.câo das n   ̂ «
ctuM! s c a do camp ». Ç da Rercbedorla de

Vivendo entre camponezes, que sâ > -d° S °  ”  23 c ^  constou do
a mjlor força moral e material do i , n  ^
oalz. perserutando dlreciamemc 03 * a U/* °̂  Í Z  co,nmandaníc Alfrc-
seus desejos, julgando melhor seus l i  C . em commlssâo do
«*l .rqos, os hdbnanir» ” «  c l q " S  "a Mar »«»'• E ílíd o .
c. rrip,chrn Icil.m  mulhor a. u |ao„r. Sbb.uando quv s,-J i^pt-rmluldo u ,

A' D rle ,? çSo r.-solveu "rccòn.iduíâr & S , ^ . Aõr* í ” l , , S » !  '
ma.esiros

1 Coéiho.
Julio Christobal

qu.id
s
Alves

I*rlo  t lico tro

■dum de FrãndscÓ Lcüi,'requerendo I '  A d lreeçjo mu5,c „  d» trnupe. que 1 Io M?gam/e1, ^ “ 1 . ? a ^ e c ç L ^ o ã  S ' e , ‘u r  X t  c S Í . I . Í ?  
:enç, paru un, chalel i  avenida M i., •« .vem reerm m rnlando em ou r a . : Com pínhla P n xo n .o  Fvrrv.ru S L  ? boirrundo «matranglmcmo

I’ur sua vez. i barque. no vapor «Q y22. ( d„ materl-

HcenÇi r __________ _
nas óeraes—Etíual despa^ ho.

Idem de Jo>õ L  Moreira Lima, re- 
qUtfrcr d,\ COn̂ ^ c^  deuin muro na 
casa 326 á avenida 24 de M aio -A o  
archite-to

Idem de Olegarlo J  dos Sanlos, re- 
querendo para mudar a coberta de 
Pa ha do seu predlo 209 á rua Ban
deirantes—Ao archifecto.

Jd m de Elpidfo Lima, requerendo

Ilah raK -rorp n n

RIO, 25 ~(UmOr>)~  Foi Impetra^ 
hr je , no juízo oa 3.* v^ra, uma orde® 
de «h »be«f>-uorpus- cm f^vor do dr 
Migu<! de O liveira Bastos, medico, 
te-lv-ntem preso com o vendeoor de 

■ca»na st-b tundamento de o pacle*.

c: mponez melhor
-K vnov.in a c. nneccr o c.t.uin.», bem “ '- " / w "  uuc | p ra c nsttulr a frente de húa r .*a

« T f í S L i l ^ K Í S  T t Z  *“  Mm,M “
Ajudar-sv-iam assim mtifuamente a 
cre.tr movimentos de opiniões neces- 
“arl»is ás r* formas que devem 
futuro mais *>u menos pr. xlmo ^
m-ver a segurança c a felicidade da ■ -en<i ° - â A ‘5pc‘ 00 Thesuu 
paula comnium . . .

se ao posto fiscal dc 
cblve-se. CabUidlu, ir-| Uem Pc M»r|3 da» Neves Cavul- 

«•"'«. ' .  querendo para tuier cnncc.

—  mrnen lando em ou ras Companhia Procopio Ferreira, 
caplr.ies onde tem trabalhado, i s t á 1 
a cargo do maestro Antonlo X tv f .- r . j" * *

O esnectaculo de hoje terá Inklo rim 
ás 8  1/2 d3 noite. "

Itg -L

X

I n f i m  commerciaes

Nnsnnne Cnron,

N 0 I I C i a f  j ú

A proposllo da appllcaçlo da Icl I em quatro dlstrktos postaes.a llm de 
ullimamente elaborada na Assembléa s,‘r melhor orgar.lz do o sei viço de 
e sanccionada pelo g .võrno, exigindo d,**ribuiçâ«» domUilaila. 
fiança para os thesoureiros das Pre- T<” * J_dl.8l,r,oul,«'âo sc ' á ,cl,a ,,fis vc- 
feitura, do Edado, o „ .  Mapue, Oo- 5 ^ 1 ^ " ^  “  %r,o ' 
rres de Almeida, sub-prefel.o em ex- videncía ent.ar em rxecuçâo no dn 
ercfclo, de Areia, offlcu u m s'es t e r - ,1§ dc íevc,eIro proxin.o. 
mos ao sr. dr. Democrlto de Almeida, j
K crçta.lo  do E.lado: j o  Conrelho Mu. ldpal do Pilar, reu.

«Muatrc cidadã » dr. Democrlto de a 7 do torrente, reeirg u pr- »l 
Aimclja, d Srcrcla.lo  dc Estudo Ar- dcn,,: *'• J u»'mo Emy,jdio ou p,|. 
cuso recebidas a vossa circular 0 .1 L'ru'nloCpcM ?ide“,e °  A" '0,Oil°
3.909. de 23 de dezembro do anno | A proptsliu o presidente reeleito 
findo c a lei n. 625, de I.» do refe -' \,flclüU a"  * r dr.Joâo Sua»sun.t, che- 
rido mez e anno. e stb re  o assumpto] e do govfirno* 
da nu sma circular tenho a informar-J
vos que o ttieíourelroéociáalão  An-| Fôram concedidos pela Polida s.ii- 
tonlo Faustlno Duirte, nomeado em v° fc0!,flucu'8 aus yrs. Emygolo Tho- 
1915, sem direito a perccpçlo dc ven- S Í  í  AA.?.U1,n.°_e.!lVí ! 5 * í '  « « W .  
cimentos, porque o vem exercendo 
cumulotivamente o de procurador do 
município para o effeito de eco
nomia aos icfres municipaes, em cu
jas kncçôea o referido funcionário 
tem-se imposto á confiança desta 
Prefcirura.

Tratandr-se. pois, de um cargo g ra-

„°.L"U° 5 3 . . “ *  . da i "> « • «  <01 i  rua Dlõgõ"V sd h o-A ÕO. *
-  , ----- - J e  Jp jo  Celso P i l i

mento de «ula. de 'dcK m b.?,'ço  n t I ^ “"« n d ,, par,

TO» ncc|«i tvIcõe-N | m r.i
fro iM  d o  l , l u y i i '  l l r a o i l r i r w
A ma i ha mercaoie nacional a dn , < 

enriq iccida com mais al^um :» bô^s

«S C‘  327 fardos de fumo em | iiterlnam en*e pelo sr. Augusto SI. 
*®*?a* _ .  . mões, na qualidade ce  i» «i..

De Rio de Ja n eiro : á oíd m 3  cai- pusidenteM 8*U ' TCe"
xa» de manteiga e  a Amuteip & C- No prox'lmo I*  de fevcrel-o a reb. 
5 caixas dc b oco». rida Loja Ia .4  a - 3 rC" -

Encvmm.-ndd particular: a G. P c- novu venerável, 
trucui iS C* I c*ixa  de material elé
ctrico.

K r e m l o

eleição para o sn

Fundeou hontem em Cabedello o  P **

racicio e  Navcgaçao, vindo do sul. cs  a dc paracc-.g em nossa capital
i ______ uoiinmoum — _____ „u».u.ia, a  0 , , ,  w __ A<tnte-tiontem, fof solenni mente ( m-

S?.?*' Mc»a Rendáü d / p .T k r ^ ^ F ô g o * ^ *  hitt-íro” 1 4 ÍUi D,0g°  Vc,h o -A o  ser enr.q .ecida com”mais al"úm "  bòas • Do norte chegou hontem cm Ca ! f f i  a . , p,im^lra «-L eco .ia  do 
p ^ ;  rcm efínoo • li.p o rlo ila  do TheuTu-1 Idem de joSo C et.o  Peixoto d . V a, « P 0 .-m iM u n id .d e » . entre as q a »  b c o .ll ,, o vapor . Itab.ru., do Ll. yd i mV. í í d b ^ S í T T f ' 3' ' 31 P - ' * . » 1*-

* o . i u .  -i-* .0.. e . °  'xoto de V as-! seis vapo>es sendo quatro cargueiros Nacional, nâo trazendo carea oara r*v,a ô L ’ 0 d a  24 fundada nesta ciozCe 
d is piqueta s e um p .ssa^ te ie 0o -l praça. *  w e sta . sob os nirihores auspfck 8.

ro o quadro den:onstr<iilvo

que se destinam ao sul du paiz.

O dr. Julio Lyra, chefe dc policia, 
concedeu licença ao ciubcarnavaUscu 
«índios Africanos- para seixhib ir du
rante us festejos do Carnaval.

Há, na repartição dos Telegraphos, 
telegrammas je tid o s para; Rogue,

TüiTO julgo desnecesssrla a presta-1OJympia, rua Fmmo>a 142; 0.1vti*d 
çâo da fiança, de que trata o ari. 9.0 j Ffrmo Companhia, tua Municipal; Amc-
da referida lei n. 625.

Em face do exposto, a lei orçamen
taria vigente nâo creou 0 logar de 
th-soureiro. evitando aos cofres públi
cos essa despesa.

Quanto ao balancete semcslral de 
que fa.a a ci ada lei, penso que a sua 
exccuçi sómente terá legar no pre
sente exercido.

Reitero-vos os meus protestos de 
estima e consideração. Saúde e fra
ternidade—Manuel Gomes de Almeida, 
sub-prefeit > em exercício».

E m rtsp . sta, o sr. secretario de 
Esudo transmlit'u ao prefeito de Areia 
0 olficio subsegu n te :

«Sr. Manuel Gomes de Almeida. M. 
d. sub-pr. Jeito tm  exercido du muni
cípio de A>eia. Em resposta ao vosso 
oflicfo n. 4, de 9 do andante, decla
ro-vos que a fiança de que trata 0 
art. 9 -  da lei 625, de 1.® de dezem
bro uitimo fundamenta-se no facto 
do ihe«o«irelro estar semp e de posse 
de valô cs c nâo pelo motivo de pre
star serviços gratuitos ou remunera
dos. Nâo houve essa especificação na 
mencknada lei, E se nâo existe o 
cj rgo, compete ao prefeito convocar 
extrzordinariamente 0 respectivo Con
selho, creal-o para 0 devido cumari- te Estado, d erím -se"^  seguintes1 des
mento do reicrldo a r l 9.» e seu* §§. pachos:

rica, Atdricw CAV-Ic«nti, Delega!ld 11.  
dusirla Pastoril, Mousl .h . Soares, Eii- 
za Carva.ho, Ave. ida C.*pitao P .ssõ  
Vlfgllio Lima N. tcin>ento, rua Cruz 
ac Almas; Rabclio, Faicâu,

• •
Acompanhado de gula policial do 

* r,_d -̂ dc Policia, foi recolniao 
*  Cideid Publica, p^r motivo oe g. 
tunlce, 0 InQiviouo |oâo Gonçalves de 
Lima. Ainda foi tecolhiJo , de crJem  
da Cncidtura de Po.l.ia , o Indivíduo 
Antonlo de Souza Silva, procedente 
Qe Campina Grande.

Existiam na Cadeia Publica, até se- 
gunoa-felra ul ima, 223 nelusos. 16- 
ram reculhidus 2. Ilcam exlsiindo 225, 
Sendo 6 nâu arr«çoados.

Fôram dUtribuioas 217 rações, in
clusive 12 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 2 aos 
empregados de pernoite no estabele
cimento.

O 7 elc8rapho enviou-nos 0 seguinte 
boletim do trafego ás 7 horas do dia 27: 
A media oa demora entre Parahyba 
Rio 13 h m as; entre Parahyba e norU 
4 horas, e entre Parahyoa e 0 Inter
ior Interrompido por dctclto nas li
nhas.

Na sessão de 23 do corrente, da 
delegação do Tribunal dc Conta* nes-

Saúde e fraternidade, (a) Democrlto de 
Almeida, secretario de Estado».

• •
O st. dr. Luiz Viar.na, juiz munici

pal de Araruna, communlcou por te- 
tcgrsmma, ao chefe do govê no, que 
aqucllc município tem 426 eleitores e 
uma uulca accçâo eldtowf.•• •

Em Santa Rita. conforme olficio di
rigido pelo dr. Josó  DomIngues Porto, 
juiz de direi 0 local, ao sr. secreta
rio oe Estado, existem trés secções 
elctturae»; a 1‘  cura 142 eleitores, a 
*\  com 84 c a 3», no distrlcto de Li
vramento, com 63 elelrores. O nume-

UÍH.Io: Da Alfandcga da Parahyba, 
com uma conta dc C Ramos & Cia. 
na Importanda dc 353*300. de forne
cimentos áqueila Alf.nn-ga.

Idem. idem com uma confa da Em
presa Tracçio. Luz c Furça. na im
portância ae 37/500. de luz fornecida 
cm dezembro ultlno. - -  A Dc:egaçâu 
re*olvcu ordrm r os reglatru» da» des
pesas acima nlludldas.

Idem da Inspcctorla Agrícola do 7» 
Dlstrlcto; reconsideração dr dcclsflo 
ae 23 de dezembro ultimo, qne negou 
registio i  despesa de IO/HOO, n fe- 
rente a um tclegramma transmitido 
pela «Great Western», em pr>.veitu 
daquella Inspectorla A Delegação 
resolveu manter sua anterior d ed aâ).

ST*1 de al “fíS0: •N»„°h.'S5Up“,^;e,'“e[
dido de rcconslder çâ.» matéria nuva, 
que sequer o Jusdflque, ou antes, que 
venha Inlirmar ou destruir as rjzões 
que m o r r a m  n dcclsflo proferida 
em 23 de dezembro ultimo.

A Dciegaçâo e»tuda os actos refe
rentes a receita c dc-pe»as puollcas, 
rendo em vista as leis e regulamentos 
que devam ser observados, de modo 
4 verificar a legalidade buDst#n.Dl e 
formal dos me»mos acros, e este ex*- 
me se resume Justamrntc na apura
ção do preenchimento das formalida
des spplicavel* a c da caso.

ü  empenho prcvl . da despesa 6 
urna fornidliJade bubstanclal e desde 
que. pelo procebSO,»e verifique a I.10O- 
kervacla des e principio Oubl o. 6ô 
cabe á Delegação negar registro á 
despeia, sem entrar tm  apiecl.çõe* 
vutr s. que visem justificar a folta de 
cumprimento do preceito legal.

No caso presente verifica-se que a 
despesa nâo foi empe* ha oa previa- 
mente, iotringindo, portanto, us arts. 
231, 6 I*. do Regulamento Geral de

O " - * -  Eliunindo d cO ll.tlra , julr 
de dirtllo dc üu.rabira, lr.l„,m0 u 
pol • Iliçlo, ao govtrnn. que , qudk. 
munlclplu conta com 766ciLÍiorc, olt- 
tlibul Juc pet 6 secçOc., funccionando 
»» t*e« primeiras na cidade, e a 4* 
5* c 6* -.us dlbtrlctos dc paz dc Ara- 
ç»gy, 1'lrplrituoa e Aisgotnha 

Na I* secçflo vo*am 175 eleitores;
l?i  ü *  34 ,74 ' na 4‘  50. na 5* 120, n j 6« 73.

O sr, dirccfor geral do» Correios 
por p-nUrté n 51- A ,  de 14 do fiu- 
en*e,rcso>veu»Uatoriz r aagen ia poa- 
lal de Avenida Suburbana, no Rio d»- 
Janeiro, a executar 0 serviço de vales 
postaes nacionacs.

•• •
O sr. administrador • dos Correios 

balx' u ordem á agenela de Campina 
•>an0« para dtvroir egoella cidade

quelia rrpaniçâo durante o ultimo tri-
« Cwrej5 c *^25 '  A’ BC^çâo para requer, os devidos lins.

iJem n. 7. da adminisfraçâo dt Mesa 
dc Rvnd.is dc Guarábi a remcticndoá 
Inspectorla do Thcsoiiro os quadr»>s 
das guias de desembaraço exp didas 
regiatradas por aqurlla rrpaniçio 
no mez de dezembro de 1525—lgu»l 
despacho.

Idem n. 18 da administração da 
Mrsa de Rend-s de Araruna, remet- 
tendo i  ln>p. ctorla do Therouro o 
qu d'0  demonstrativo do movi-nento 
de guias de dcsemoaraço naquella re
partirão dorr.nte o mez de dezemoro 
de 1925—Igual disjvcho.

Olfirfo n. 21 da Prefeitura Munici
pal oa C- pitil c< mmume ndo que (>s 
impo>tcs n unicipaes sobre a exporta- 
çau de aig dao. pasta de ca»oço de 
algodão, úissucar c fumo, devem si-r 
«.ooradus, no co m  nte e*« rvl Io, dc 
accôrdo com a lei orçamentaria do 
anno passado, cm vlifooc dc dechfi* 
co  Conselho —Sclentc u l*  secçâo ar- 
chiv.-se.

Petição do sr. N icohuda Costa, so
licitando a restl ulçao d.t Imponanda 
que a m is pagar-m d.- direito* mu- 
nlcipaes sobre a txport. ç»o de I 510 
•■ecos de assucar c y .ta l  0 I 000 oi
tos de assucar bruto despjcn.idos s< b 
noi-s de »xp -nação dc ns. 99 r 102 
de 122 a 1 2 3 - U  rme a 1» Ííiçluw  *

Peiiçâo du sr. Ja uarlo Barréru so 
licitando de s. exc. o sr. dr. presiden
te do Estado uma teduc«.âj no va 
locaiivo do p colo n. 85 i  avenida 
U. ncral Üzotlo. ac propiicdade dc d 
Aurea *-ires. para elfelto do pagamen
to do Imposto de transmNsflo — Re- 
metteu-se ao Thesouro, devidamente 
infoi maca.

Idem oa firma The Texas Company 
(South Am rica) Ltd sdUliando da 
Inspect- tia d»> Thcsou-o a restituição 
da imponancia de 9/700. proveniente 
do imposto de incorporação sobre al 
guma» caixas» dc pregos pago á Re- 
c- bc-doria ae Rendas—Rcmetteu-se ao 
* hesouro, devidamente informada 

Olfi. io n 33, da administração, res
pondendo a firma Cosu-e de Brlsto <S 
Cta., estabeliclJa em liabayana, a sua 
consulta concernente á coilecta de nc- 
goclante expositor de mercadorias do 
svu estabelecimento nos bancos das 
feiras.

iJem  n. 34, da administração, re- 
0  mnicndando á chefia do posto fis
cal de Cabedello que faça processar 
despachos de exportação com ?s mes* 
m^s formal daOi-s por que sâo pio- 
CcSsa^tts na keccbedoria, para maiur 
reguiarijade ao serviço de exportação 
por aquclle mesmo posto.

substituir
r - -  —  quatro quartos, no predio cador de alto 

r .u í . : u3 Vlsconlii; •« Pelotas -C om o bjudeita do LloyJ Brasileiro.
m. r. que arvoram a

Es»arâo hoje de plantão á Prefeitu
ra o fiscil du J.« di»trlcto, Antonlo 
A. reinandes e o Inspector de vehi- 
culos Manuel A. da Silva.

Pelo fiscal Rodolpho Beuthemflller,
lOram appri he-tdi os, de dois Cartei
ros do dr. Juâo Uraulo. dois ferrões, 
os quaes se a.ham  na Prefeitura.

Foi multado em 205000 o 6r. Ma
nuel Ne.y da C ou -, p.,r ter atropela
do um tran.eunte i  p .aç,  Peort, Amé
rico, com 0 auto n. 7 l i  |0 e 35 m). 
nutos.

X

Vida judiciaria
(Conclusfio da /.“ pagina)

Pede, por nosso intermédio, o sr. 
Jo*é Castor Correia Lima á pessôa 
que tenha e ncontrado hontem, no bonde 
das trô* horas, de Trincheiras, nm 
reioglo Omega, ae nickei, com co'rcn- 
te de ouio, a lineza de m anjar entre- 
gal-o na Pnarmacla Londres, que será 
oem gratificado.

D lre c to rU  dt> M etcorM iogla
Serviço Federal) -  Estação Metereo- 
K-glca de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopte do tempo occorrldo de 18 
h de 26 ás 18 b de 27 de janeiro de

F.m Parahyba: -  O tempo conser» 
vou-se bom durante todo período e 
Soprando ventos fracos dc sudéste. A 
maxima thermomcirica registada até 
ás 14 noras toi 32.1 e a minlma pela 
manhã 21.2.

Até ás 28 e 30 nâo haviam ch>*ga- 
du teteg animas tíe Maceió, Natal, 
Uiinda, üuarablra c Campina Grande. 

•« •
Serflo fechadas malas, hoje, para as 

seguintes agencias:
A's 11 h r.<s — Santa Rita, Usina 

S. JoAo, Cruz de Espirito Santo, En
troncamento, Sapé, Aiaçâ, Pau Ferro, 
Mutu- gú. Alagóa Grande, Cachoeira. 
Guarabira, Ai-gõ.i Nova, Al golnht, 
I.sperança, Ugò.« dc R.,ça, Mam.n- 
guape. Areia. Arflra, Bananeiras, B r- 
ourema. Caiçára, Dua* Estradas, M *- 
rehrt. Natal, Pilões, Pirpiri una, S .r  n 
da Ra z. Serraria, Ar.,runa, Uurinhcm. 
xcaráhú Taclma.Cuité de Giarabira,

1 -U'té, Barra dc Santa Rosa, Lagôas, 
e Picuhy.

A's 15 ho*as — Cabedello.
A’s 17 h i as — Aguapaba. Arocl»a. 

Cachoeira do Ccoolias, Umbuzeiro. 
P rln eza, Tavares Serrli.ha, Serra 
R» dond«, Álvaro Mnchad », Campl ia 
Ü ande, Fagundes, Ingfl, Itabayari*, 
Mogdro, Pu r, Pedra» Ue Fôgo, Sal
gado, S. M*guel de Talpú e pata os 
Estados do sul do Palz.

O movimento do hontem, da Pre- 
fenura constou do begulntet 

Pctlçâo de Jové da Ccfl a —Ao se
cretario paia que depois de pago a 
taxa respectiva ordenar a entrega do 
cavailo tm  apreço ao Interessado. 

Idem dr Antonlo |. de Sant Anna,

fJ ! í  1 Ô' sc da proPr,a petlçlo indo- 
íerd a que « s aggr.vanrcs reuuer e r .m  
um ma. d .do de manutenção de posse 
por s.- julgarem v F

«am eaçados na posse  mansa e paci
fica dos st us pr».duetos, pois para 
txp  r.al-os preci>arflo pagar um 
dupio imposto de exportaçâ » (fl. 10)

Nâo xllegam sequer que já «enham 
procund . exp, rtar a mercadoria e 
que tal Imposto lhes tenha vido exi
gido.

tu e s  acreditam, talvez fundadnmen- 
te, que t-»l p >ssa oco rrer se tenta
ram a nte»ma exportação.

Nâ » h t. portanto, turbaçüo ac/ual 
m as simplesmente am eaça delia , c  nes- 
sa hy ,.oih«e, p .r >er unicamente ad- 
mi sivel o mand d > prohibm.no, 
manutenção é incabivel.

!•* se irata de intercurso de 
mercad >rla destinada a outro Est.id> 
oo ao Districto Federal, como oDjccto’ 
do seu commercio.

Os a^gravantes nâo declaram ao 
menos para onde pretendem exportar 
taes produetos com a designação do 
seu destino para qualquer outro E»- 
tado (fl. 12. verso).

2. ® A operação feita nas suas usinas 
modifica inquestionavelmente o pro- 
cueto recebido, que, portanto, deve 
ser qualificado como manufacturado.

A b. rravha bruta, recebida em b<>- 
las, é transt.-rmada cm fi as. denomi
nadas lençlcs  ou crepes e logo clas
sificada e.n -  f in a , extra-fina c  ser- 
namby.

Es*e facto concrciza uma indu;»tria 
organizada no Estado para permitiir 
a exploração de um cor.imerclo.

C» nscgulntemcnte, os producir s as
sim tratados e vendidos, conbtitulndo 
o seu objecto. devem ser considerados 
como incuiporados ao acervo das pró
prias riquezas oo mesmo Est.do

3. * u  Intrrventor mandando qu eso- 
a« Pürrac*,a Por tal fórma expor

tada fosso cobrado o imposto de ex- 
pojtaçâ •, J á  consignado nas leis e  re
gulamentos estaduaes em vigor, sobre 
nâo ter creado tflouuçflo alguma, náo 
se ariatou das insoucções que lhe 
(oram dadas p Io Govémo Federal 
Vlstu corno no n. 3 do ait. 4 do de-

n‘ < 11  de outubro de
1924. «?xpies»amentc se lhe outorgou a 
faculdade de :

E ttas sere embar. a ç ô .s  fôrtm  ad- 
qu-ndas pelo commanúdo e Cantuana 
Guimarães, din-ctor daquella empre
sa. Uma arv rAva a b. ndeira ameri
cana. as dem .is a bandeira allemâ.

Os cargueiros tomaram os n.,mcs 
de Una, Üça, U ú e Ubá; os paqurt"" 
vâo enamar-se R eJro  I e Pedr., II, 
r bocad»r tomou o nome de Cor 
mtndante Dorat  ~  
emnarcaçào no 
no B'asl|.

o ít°.-.d a í ! i S S fe  che8ar ao G u ajjrá 
U» -dc 4’®97 *’ ne|4das, com de ti- 

fefo n  n T l 01' um'‘ embarcação
fooA 0  C. í-»oUn'* Sâ0 d°  U'TS",0typo u n  d í 1 333 tonelad. s  e o ou
tro de 1.036. O Uoá 6 de 5.397 tonc-

Cum- 
fc. a m.tis p«.s>anre 

seu gencro existente

E e-»ta a dire.toria que tem de re- 
Constou r io  ^e.r ' 8 <1 istm os da n-vel associação, 

zulnte o m-iVimcnto a  do sc - aré 2o de jan. iro de 19>6: iidefonso 
g o m jvmienfo de exportação , Bezerra, prvsidcnt. ; Anu.i.io fc-pinola,
ae hontem, pela Recebedoria d e , s?cr*,t« rh ; L«.urtva i Ribeiro, orador, 
R endas: I Matheus Arena, cirector de ensaios;

Velio7n A  r »  i „ ,r  .  [D om ingos <je Slll.*, tnesoureiro; <Moy-
Iras dc alp.tdar» n ^ r ^ n afcrCOm arnos* , " és dtf *ír«Itas, pro urador, e Manuel 
po. .P y n t u , . 0 - Pa,a pel°  ' 3- d' n? " “? 3- « « n o g ra p t o.

K rõicke «$ r .  .  I Dispõe a futurosa sociedade de
• r- ma Quartolas crm  um afinado corpo sc« oleo de amado-

° x °  a<: algodão, para . res e 3  intelligentes aam as, que mui- 
I to prderao fazer pelo desenv».lvimen- 

_ , ,  to do theatro, em nossa terra,v a l o r  dtL> m o e d a s

Cambio sobre Londres _  ̂r <ô a .  _ _. , /8  d. , A c y lo  d e  . l l c n d l c l d n d e  — Bole-

F xp n rtaeito  i

o le* de ___ 01 uu
Santos, pelo vdpor «Itabira»!

Ing laterra ...
França __
Sulssa 
Italia..

29 de janeiro

Os paquetes, que brevemenfe che- p ' ,rrucaI
galão da AUemanha ao Ri.., s .o d u - s  --------"
eranarcaçôes luxu..sas e velozes, para 
io milhas a hora, aeve-ido ser em 
P^og.d s na linha Buenos Aires-Ma-

adoptar providencias r igorosas para  
a  arrecadação das rendas, fazendo rever 
os lançamentos de Impostos sujeitos 
a essa formalidade, p.ira corrigir fi 
des e supprlr omissões».

E de modo contrario nâo procede 
quem m.»nda applicar rigorosamente 
leis em vigor.

4.» A cumaetencla dos Estados n; 
decret çã • de ImpoMos de exporia- 
çâo é Indiscutível em fice do art. 9 
n. I da C instituição Federal c a.nda 
mesmo cm Irentc do seu art. 11 n. 1 
desde que não se verillqucm as limi
tações ahl previstas, o que nâo oc- 
corre.

5 # A duplicidade do Imposto, ou o 
Imposto excessivo, póde ser Inconve- 
M* nte ou Iníqua, m.rs nem é ÜJegal 
menos ainda inconstitucional.

6.* Entre os favores dispensados 
ocIo artigu 23 do decreto n 9521, de 
17 de abr<| oe i9I2 á primeira usina 
de refinação de borracha que sc esta
belecer em Manáng (e os aggravante» 
nâo allegaram sequer que a sua fosse 
a primeira ou seja a unlc..) não se 
incluem a dispensa dos Impostas de 
expoitaçâo, para os seus produetos. 
mas tau sómente os de Importação d<- 
que fôr necessário ao seu funcctona- 
menti* duiante 25 anno».

A Consideração de — serviço fed era l
oispcnbada á t »l fabrica, o d w eser  

)o» um a d o  expresso  do Exe-uuv.* 
Tederal cm que assim eo o declare, 

e essa prova nfl » f »| offereclda para 
ass. gu«ar a dispensa dos Impostos es- 
taduaes t  municipaes.

Náo >e deve, pois, presumir a ex
istência do rec-nheclmcnto daquella 
qualidade para Iho deferir semelhan-

i  o  I  i s - i » o i *  t n  d  % — j ã  e n t r o u  e m  . .  
g o r  o  n o v o  r e g u la m e n to  p a r a  O s e r  v iç o  
d o e n c o m m e n d .  s p o s ta e s  In te r n a  'O  -a e s  
(cuhs-postoux) q u e  b a ix o u  c o m  o  

d e  23 d i  d e z e m b r o  
d e  1924. o b s . - r v . o a j  a s  C o n v e n . õ e *  e  
A c c õ  d o s  f i r m a d o s  c .  m  o  B r a s i l .  P ó -  
d e m  s e r  a » c o t o s  c i m o  e n c o m . ie n d a s  
p o s ta e s  a r t i g o s  m e r c a n t is  e  o b je i t o s  
d e  q u a lq u e r  n a tu r e z a  a d m i t . i j o s  n o  
n o s > o  C o r r e io  e  n ã o  p r o h in i d o s  n o  
d e  d e s tm o .  N á o  p ó d e m  s e r  a . x e i "  
c o m o  e n c o m m e n d a  m a te r l  s  e x p lo s i -  
M V a s , in f ia m m a v e is  o u  p e r ig o s a s ,  a n i  
tn a i s  o u  in s e c to s  v i v o - ,  s j I v ..  a s  t .x . 
c e p ç õ e s  a d o p ta a a s  p e lo  r .  g u l . m e n  
d d  e x e c u ç ã o  d a  C o n v e n ç ã o :  o p io ,  
m o r p h in a .  c o c a ín a  e  o u t r o s  e n t o r p e 
c e n te s ,  e x c e p to  q u a n d o  e s s a s  -.ub- 
s t a n . I a s í ô  e m  e x p e d id a s  p a r a  l i n s  n*e- 
d lc in a e s  e  s e  d e s t in a r e m  a  p a l z t s  o i  
a s  a d m it i a m  n e s s a 3 C o n d iç õ e s ;  o b i  
•.0*8 c u ja  a d m i t s â o  é  im p - a id a  p o 1 
le i s  e  n g u l a m e n t o s  a d u a n e i r o s  o i  
• u r i o s ;  c a í r a s  t u  n o ta s  c o m  c a r a c t e r  
o e  c o r r e s p o n d ê n c ia  a c r u a l c  p e s s n a l;  
t o d o s  o y  o n je c t o s c u ja  im p o r ta ç ã o  s- Ja 
p r o h ib l . t a  n o s  p a iz e - .  c o  t r a e ia n te s ,  d e  
*■0 <0 m íd  i d e  C o m  a « L is t a  d .  s  o b ie  
c to s  p r o h ib lo o s »  d is t r i b u í d a  p e la  S e 
c r e ta r ia  I n te r n a c io n a l  d a  U n iã o  P o s ta l 
U n iv e r s a l  e  f in a lm c n te  o s  o b j - c t o s  
q u e ,  p o r  s u a  f ó r m a ,  v o lu m e  o u  f r a  
g i i id a d e ,  e x i j a m  p r e c a u ç õ e s  e s p e c ia » -» , 
t .re s .  ta e s  c o m o :  p ia n iõ s  o u  a ib u s t . - t '  
c m  c e s ta s ,  g a io la s ,  c a ix a s  d e  c h a r u 
to s  v a - ia »  o u  < u  r .*s  c a ix a s ,  e ra  f a r -  
d - s .  m  > ve is , c e s ta s ,  ja r d in e i r a s ,  c a r r o s  
p a r a  c r i a  ç a s ,  r o d a s ,  v e  o c ip c  ic s ,  e t r  

p e r m i t t id o  in c iu > r  r a s  e n c e  m m  r.-
das a respectiva (actura abert.i, assim 
como uma simp es copia, do tub- 
scrip^o da enc* mmenda cr m in jicaçâo 
do en je rrç o  do remettente. Asdm nn- 
sões maximas sâ o : para os paizcs 
signatários da Convenção de Madrid 
53 decimetros cúbicos de v- lume, li
mitada a um metro c 25 centímetros 
a sua maior d im etiíâ .: para r s  ra i
zes slgn narli s do Accôrdo Par.-Ame- 
ricano, 50 decimetros cúbicos de vo
lume, limitada a um metro e cluCo 
centímetro» a sua maior dimen>a. 
para a Inglaterra, 51 oeelm etros iu  *l- 
cr.s de voiume, limitada a 60 ctn-l- 
metros a sua maior úlmei sâo, poden. 
d * esta elevar sc a um m rtio e  cinco 
centímetros, desde que nâo excedam 
o limite do volume c-pecifkado, 
quando as cncommcndas contiverem 
guarda-chuvas, bengala-, map.*as,
O pe>o tn-ximo é de 10 k>los, res
peitados us limites de peso esianele- 
cldos na «Tarifa para o franqueamen- 
to das enconimendas p o s te s  interna- 
cion*e.N». O se viço de permuta de 
cncommcndas p isaet» internaci >n;«ch 
será executado em todas as r. p..it,- 
ções postaes até agenci.s de !• clas
se. Inclusive, quando estas estlveren 
localizadas em cidades onde t âo liou- 
ver repartição posta» de c.in g  ria 
surcrlor. A permuta directa c«»m o 
exterior da Republica sera exccut da 
pel. s Correios do Amazon -s, Pa'â. 
Ceará. Pernambuco, Bahia, Sub-D iic- 
ctorla do Trafego no Rio de Janeiro, 
Santos, S. P-ulo, Paraná, Flunanopo- 
iis, Porto Alegí e. Pe'Ot.is e Rio Gran
de (-ida le). Bello Horizonte e Corum
bá. As demais repanlçô.-s executará- 
por intermédio das acima citadas. Con- 
juntsraeme com as repartições postaes 
executarão os serviços us Alfândega*. 
d. s Estados ja  i etc ridos c  «s D-U - 
g-u las Flscaes de S. Paulo, Curityoa 
e Bello Horizonte.

I m p o r t a ç ã o -  Manifesto do va
por «M .ranzujp e*, vindo do norte e en
trado a 26 :

Dc Mandos; :i Manuel M. de Fl- 
gu (ifido i lata de boiões dc jarrii.a.

De Belém : a A. Lueena 1 ca xa ie  
machlna de escrever.

Do Fortaleza- .1 ordem 135 fardos 
de algçrdâo

Manifesto do vapor «Pyrfneus», 
vindo oo sul e entaddo a 26;

Do Porto Alegre: a Ferreira Atng^

Hespanha ... 
E. E. Unidos 
Uruguay .. . .  
Argentina.... 
Bélgica .. .

32/542 t,m da Stímana de 17 
Í253 de 1926.

1/ 0 4 ’ . v,Sito s  — O estabelecim ento foi vi- 
1275 sitado por 9  pe»sôas, cuj< s n- mes 
12 Ü Constam do livr-j dc presença.
Í958  G eneros e  r e fe iç õ e s—Foiam  pedidos 

6 .-7 .0  aott í ‘-’rn«i edores o s gener<>s piecis-s. 
6/920 As reíC'9ôes foram servidas ás bc- 
2z8 i5 rJS  rccuiam eRt-res e c e  accôrdo com 

/Õ09 a ,ar*e ‘i;i cm v gôr.
— D on ativo—Foi feito o  seguinte: Se-

mil réis. ouro, foi vendido nele i nad ,r * P'E»cio Pessôa, pel*. imer- 
Banco do B rts il, para a Alfandega, á m cü,odo <lr. J«jA . S c  ,-suna, LCOOjCOO, 
razão de 3/687. *  renda do Mtíu 42/t CO

, F allccim en to—Falleceu no d h 20 o 
' asyi^oo Anto do Pereira de Mello, 
i M ovimento a e  Indigentes — Existiam 

.  '•'} a-v .acos, entraram 3 , saturam 4. 
29 ficam ex stindo 70, sendo 33 homer.s 
^9 j e 37 mulheres.

E scata  de serv iço—P e lo  Conselho 
foram d-signado- ra ra  o serviço da 
semana de 24 a 30 o dir* cfor Joáo 

29 S. Luélh •, o medico dr. S-v in o  Nc- 
31 , breua e a Ph .rmacia L< ndres.
31 I Alo tos— Além dos a»ylado» matricu

lados. existem  mais 5 em observação. 
O estado sanitário continua tem a!-

Vapopeu enpcradon
Do norte

Do sul

GuaJará 
Itaquatid 
Ceará 
Pi3uhy
R o Amazonas 
Bahia
itagiba ,  «
Thespls De New York 

F.m fevereiro •
Pará
Ba pendy 
It.iúo *
Cuoatão
R dr gues Alves 
liassuvê 
Amiz> nas 
Si nator 
Stephcns

Do norte

Do sul

31 1 
31 1 
29

I
•: tt ração.11

X

De Livernoo! 
De New York i s  D e s p o r t o s

X I n tc r n a e lo n u l N p o rt C * n b -
Em se-sau  m igna de*sa soci.dade 
de>p.yrtiva de Cobedvl.o, realizada a 
12 ou corrente, tomou posse a nova 
d ireciona, qpe e a segu-ute :

« » ç o „ o r , . . _ Em 23 de v ü ^ r í S Í . , ' ?  
dezen bro ulumo a^um iram  os Ioga- j vo Jo sé  '  Fra • U '

issooiaçõos
T v lr

adjuncto da nnç- naria biasileira, 
d s. Vt-enie baraiva de Carva r.o' Nei- 
va e Joã.i Scveriano da Fon.-ôca H

('CcleiK),

1 0 s .c re i r i- J .» a ->  D om e da» Filho!
2 * dit-»—Bólduinu G-.n.es Vi mna ura-

mes largamente c*mhccido ‘ tnes •metr » -  E p lJa í^ ^ D o  ae  las^Bc-

Por acto n* 750, de 14 do correnJe ' vio d.*CAzevédo i t e l e i o " 'L  urifdo 
eado d. It gado do gr«o m, s . 1 T - ix ira d J L o^  ^ W a ld e v i^  c J -  

jM.nael Vedo- 11 s. Cumn issão de S p o r t- Jo - é  T d -

cm nosso paiz.
F  

foi
re nes-e E-tad 

IO  B . . t g  »
VC!
Di. que hoje está

P A R T E  0 F F I C 1 A L
Conti actaoa com o Governo do Estado

lS 26.K O V Ír n °  1,0 d la  23 r ,a  d„ a  ? d f i ?  d »  Í - P P »  E t c o .. ’ar dc Campina Grande, d. JuLeta Cor-
U ÍIL Io s: id e iro  Bar ousa.

Imprensa O líl - j Aü ntesm o:
Recomracndo-vos providencieis no 

Kemettcndo-vo*. a fim de ser devl- s ’int,do do ser f rnccido á Directorla 
danu-i-te publi ado a inclu a copia d.» do Sei viço de Agricultura e Industria 
iclau.rto apesentad.* peU Du»ct«.iia Paa,vril Ufn aciam  mento de quatro 
oa Caixa Rmal oe Scn arm  s o b .c  -  Cül,,os «  <c'is (4000/000). a f.m dc 
m-u p inidro anno financeiro, recom - oC 01 re' a despesa mtudas e de prum-

Sr. dr. director da 
c ia i :

munJo-vos p ovide.
• serem tliadus slgun* avuUos para 

distribuição entre agricultores.
Sr. dircvtor da Instru-çào Publica : 
D.-cl itc-vo;., para r s  devidos «.fr- i- 

u>», que, desta data por alante, cessa 
mmUsâo que vinha ex rcendo a 

piofe»sora d. Jacyntha Dantas.
Sr. dr. in^pcctor do T hesou ro ;

Recomraendo-vos providencieis no 
m ido de ser fornecida ao dr. H 

rrankiin M achnrr, por intermédio da 
de Rendas de Itdbayana, a im- 

portan-ia d.* >e's contos e  quinhentos 
mu k i s  (O:5ü0/00p). debtinaoa ao pro- 
segulmento das compras de cere ca 

on-himento dos bil<'S dc projnic- 
ade d • mesmo dr., ullcctuadu c» n- 
rine contrarití ti/mad > na hepattição j

pio p. gament - a se>em eífeCtu. das 
por -qu ena Ü ireri rl , e«nform« soll- 
ricaçdu U tta a esta presidência pelo 
sr. dr- director d.i referida Kvpaniçâo. 
em otf.cio  sob n. 36, d.nado de 2 td o  
fluente.

Ao mesmo
Recommcndo-vos providencieis no 

seniiao de te r  rem etuoa a es a Pre
sidência uma relação das p--s. ôas que 
adquiriram terrenos do E.-iado na 
Avenida «J âo Maciiado», m J ica"do 
quaes a» que se  acham em atiazo 
nos pagamentos.

Sr. dr. director da 
c ia i :

ju -1<». des- 
ü cra i da inatiu-

Imprcnsa Olfl-

Recommendo-vos providenueis no 
s c n tljo  qe Serem prepaiados nas of- 
fic-n.ta dessa Imprensa, cein- 100-car- 

dr» Sei viço de Agricultura c lnduatuà ' J ‘ ‘mbrados e uuzentoa 200-cnve- 
i» ist.dit , 1 PPvs, conforme o m. oôu.

tin.id> n a D irectorij
Expediente dn gevérno dn dia 25 cçàu Puoiica. 

dc tancl.o  dc 1926. ! S t. cngochclro chctc d c Serv i,»  dc
Portaria: .Saneam ento desta capitai:

i ?  P̂ C« ! f Cn!e Ej>*adü* fendo em Reccm mendo-vos providencieis no 
h t .  o  olllclo  >t.b n. 9. oatado dc 2 2 . scnt,do dc » cr .,n  lcrnevldaa ac eacH

- d i  ccl'«OD 0r,,/t", í-  n  Ue, lrie l " 1 dl,|‘ P,ullu a AoMiccItticniu Q-A,ua cln 
,d. Qer"  oa Ptt-Pcc- cucrtta-50-pé. dv cano dc uma 1-pol

*  cxonetar, por h g .d a  c u.na-1-cutva também dv uma 
abandono dc loear. a adjuncta vffcctF I pollcgada a llm de aubamulr a deriva-
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Sezões! Impaludismo!
Não arruinam mais a saude

D o  q u e  d e  b o m  e x is te  S ''b re  a  t e r r a ,  m d a  é c o m p a rá v e l á 
s a u d e . F i la  e > id a .  é  g r a n d .  7* .  é g lo r ia ,  6 g o z o ,  é  lu d o  t v. o m  C iln  
t ^ m o »  tu a o ,  » c q u ir im « .-s  tu d o  !

A  s a u o e  o o  c  r p o  C a s a u d e  d >  e » p l r l t o ,  é a sa u  le  d  a lm a .
*■’  ju s t  . p o r t  n o .  q u e  n ã o  i c  d  e s c u re s  d e  tu a  s a u d e . T o 

d o s  o s  te u s  iu t d a c o -  d e v e â - -  c i  c u in s c r c v i- r - s c  a d u . s  c o u s < s
I * —que deveras te tr..t i cesse m odit IMPALUDISMO.
l . ' ~ q u .-  e x is te  p . ir a  c l l c  u m  r e m é d io  I n f a l l i v c l  e q u e  e s te  

m ira c u lo s o  r e m e d io  d o

m i  o n  m  \ n  w i m i o s o

L e m b r a - te  q u e  o  I M P A L U D A D O  é  u m  o r g a n is m o  c m  e s 
ta d o  o e  tn ls e  ia .  E  u  n h>>n t m  a s - tm  c  u m  h o  e m  f ia c o ;  u m  h u -  
tn e m  v c n c id -#  n a  v  . u m  s e  p  e a k p o s t o  a to d o s  o s  « a c h a q u e » * . . . .

M a m u ito s  i c m r d i  s  n a *  p h  i m a c a s  pa>a  o  te u  m a l,  to d o s  
co m  r o tu lo s  a e  g ia n o c  fa m a  c  aeçÁ  • p io b ie m a t u a ,  m a s  o

M I  OU M A IU M I.IIO S U

q u e  o r a  te  e n s in o ,  fa z  e x e e p ç ã o  n o  m e 'o  d o s  m u ito s .  E ’ 
em a  c o m p o s iç ã o  s c ie n t i f ic a  d c  a g e n te s  th  r a p c o i ic o s  c  d e  c f f  ito s  
p  s it iv o s  c  t a d i  a s c m  to d o s  o s  Cas  s  d e  I M P A L U D I S M O .  - E Z Ô E ^  
M A L E IT A S  O U  M A L A R I A ,  F E B R E  P A L U S T R E  e o u t .a s  m a is  r c -  
PC.des a in d a .

O  n o m e  s c le n t i f i  o  d c - te  m e d ic a m e n to  é A rsrn o  Oulnol 
m ax o  g  a n d e  E X L R ^ l T O  L )E  C i  R A L O S ,  s u > p  e h e  ü iu o s  e  » n g  a n -  
d e e d o »  c o m  o s  m a ia v u h o s o s  r e s u lta d o »  c o m  e l le  o b t iu o s ,  c h i is m a -  
ta m -n o  d e

LM Olt M A IU V IM IO S O

P a ra  m a io r  s e g u r a n ç a  tu a  e d e  to d o s  q u e  n e c e s s ita m  r e 
c o r re r  a e s te  c x c e l- c n te  « s p e c if - c o  d a s  F e b r e s ,  « v  o  s c -  e l ie  ;«pp o -  
vado pdu DEPARTAMENTO NACIONAL OE SAUDE PUBLICA, sob 
o  n. 831, c m  l 8 — 3 - 9 iü .

V e n d e -s c  n a s  b ô a s  p h a r m a c ia s ,  d r o g a r ia s  e c a s a s  q u e  c o m -  
m e rc ia ra  c o m  d io g a s .

( 4 )

çio do chafariz da Avenida «Capitãí 
Jvsé Pessôa», que se acha estiagaoa

Exatdicntc d > GovCrno do dia 26 
dc janeiro dc 19.(3.

0  picsidente do Estado, tendo em 
vista o oiticio sob n. I I ,  de 23 üü 
corrente, que ihe f«J dirigido pela Di- 
rcctaria Geral da i .stru».çao Puboca, 
resulve exonerar aprolcssoia interina 
da cadeira dementar mista do puvoa- 
do üurinhem d.» muni.ipio do Pilar, 
d. Ma ia do Carmo Paiva.

O prts dente do Estado, tendo cm 
vista o «tudo sob n. II. de 23 do 
corrente, que lhe f*>i dirigido pela Di- 
rcctoria G r«l da Insb ua.au PuOlica, 
reso.ve nomear a prufessoia nerma- 
lista, d. Corma Iz.bel dc Pdlva paia 
reger, intcrinamente,,a cidcira elemen
tar mista d > povoado de Gurmhem, 
do município do PiUr, s* rvlndo de ti
tulo á n*.meada a presente porta;ia.

0  presidente do Esiado resolve no
mear o cidioâo José Maria de Medei
ros para exercer o cargo de l .# su,.- 
pleme de juiz municipal do termo oe 
Sdpc, ate 22 de Lve>ciro de 1929, de
vendo o nomeado soiicrar seu mulo 
da Secretaria oe £»Ld •, p«.<r si ou 
procurador, oemro oo praro legal.

0  presidcnie do Estado resoive no
mear o crdajáo Luiz Guedes de Car
valho para exercer o cargo de 2.® sup- 
plci te do juiz municipal do termo Ce 
Sapé, até 22 de fevereiro de 1929, de
vendo o nomeado solicitar seu mulo 
da Secretaria de Estado, par si ou 
procu<adur, dentro do praso legal.

O presidente do Estado, na c-.nfor- 
midace do art. 223, letra-G-c 255 do 
.Regulamcmo que baixou com o d - 
creu. soh n. 873, de 21 de dezembru 
de 1917. reolve reconduzir o >r. d 
Flivio Marója no caigo de membro 
do Conselho Superioi de Instrucçã 
Puolica.

Despachos do dia 23 de Janeiro 
de 1926.

Folha na importância de 650/000 
pa a pagamento aus encarrega d s da 
vaccinaçáo durante o mez de dezem
bro de 1925 encaminhada por « ffi Io 
n. 551 d« directotia gera! de llygi ne 
—Ao Thcsouro para conferir e v «g«r.

Fa.fura na imp rtancia dc 85.)/9<i0, 
proveniente do fornecimento dc irudi- 
ca-nentos pa»a a Cadeia PuDiLa, 
pelvs sr. Aimeida & Simeão, durante 
o corrente mez, enc mi haoa por uffi- 
do n. 52 da Chcf.iiura de Policia -  Ao 
Thesouro para conferir a coma junta 
e a ceitar a respe tiva dunlicoti.

Pençao de Porem* Marid d* S Iva. 
condemnada a 17 annos e 6 mezes 
de r> i-So slmpl s. aln.g nJo ter u m - 
[«ido 3 ano.  ̂ e 8 inez«s d* rcfcud . 
pena, pede perdão do .esto da mesma 
—Ao sr. dr. juiz municipal do <emio 
de Sapé p r« f z- r jnnt«r os ducu- 
mcr.tus legaes.

D ia c h o s  do diã 25 de Janeiro 
de 1926.

Conta na importantii dc 1:541 $200, 
proveniente do f r rec-me -t.

sr. João Pereba de Lima. d m n te o 
pe io jo  de ouiuoro a d zembro de 
1925. encaminhada p >r oftuio n. 14 
da dire«.torla de Obras Puolicas—A» 
Tne»ouro p«ra conferir a c nta junta 
e «cceitar a respectiva dunli.ata.

P. tiçâo de d. Ali e EciU Araújo, 
pr. fe sora da escol» mista da povoi- 
çáu de S Mamede, do mumciplo d.- 
Santa Luzia do Sabugy, peoindo 3 
mezes de licença, para tratar de su« 
saÚ Je- Como requer, na fónna da lei.

I d c m  d o  d r .  A d  i« m a r  S o a re s  L o n  
d  c s ,  p e o in d o  is e n ç ã o  d e  d c c u n a  u r 
b a n a  p a -a  o s  s e u s  p r é d io s  s /n  á a v e -  

j  n i . ia  24 d e  M a io ,  C u jo s  p r é d io s  fo ra n .  
| C o n s t ru íd o s  e m  te n e n o s  a o q u lr ld u s  
I a o  M u n te p io  d o  E s ta d o  e  q u e  g o s a m  
; d a  r e K r id a  Is e n ç ã o  p e lo  p ra z o  d c  15 
( a n n o s ,  c o n fo rm e  a lle g a  o  re q u e re n te  

— D e f e r id o ,  n a  f ó rm a  d a  le i  n .  506, 
d e  4 d e  n o v e m b ro  d e  1919.

l J c m  d e  D a n u - I  d e  A r a ú jo ,  g e re n .’e 
d a  t m p ie - a  T r a c ç a o ,  L u z  c  F u r ç i  
( V ê d e  o  d e s p - c h o  n  974 d e  24 ue  
a g o s to  d c  1925) — M  in t e i ih  • a s  m u !t« s  
im p o s ta s ,  d a d a s  a s  ra z õ e s  a p re s e n ta 
d a s  p e lo  f is c a l d o  g o v ê r n o  e m  seu 
p a ic c c r  e  m e s m o  p a r q u e ,  p o r  va> la s  
v c z « s ,  h e i t e le v a d o  á  E m p  c » a  d e  

, in u i t a s  s e m e lh a n te s .  —  A o  T h e s o u r o  
p a r a  d e s c o n u r  a I m p o r tu n J a  Oe 
2 :474?0o0  n a  p r im e ir a  c o n ta  d a  r e 
q u e r e n te  t ir a d a  a o  g o v ê r n o .

Uem de d. Franusca Moura, pe
dindo isenção de décima urnana par i 
o seu prédio n. 277 á rua Treze de 
Maio, pelo prazo de 15 annos, alic- 
gando ter cedido terrenos para o 
Parque S<>Ion d.* Lucena—A’ vista das 
iiifuruiaçõ s  da directuria de Obras 
Fubiicas, indeie: id >,

Id e m  d o  D el. J. á o  M e lra  d e  M e n e 
ze s , a r c h iv is t a  d o  L y c e u  P a r a h y b a n o , 
p e d in d o  m a is  6  m e z e s  d c  lic e n ç a  em  
p r ^ r o g a ç à o  a  q u e  lh e  f o i  c o n c e d id d  
n o s  te m io s  d o  a r t .  11 d a  le i n . 531. 
d e  26 d e  n u v e m b '0  d e  1920, pa«« 
« ra ia r  d c  s u s  s « Ú J ;— C o m o  re q u e r ,  
n a  f ó rm a  d a  le i.

Id e m  ( >or te le g r a m m a  p r o c e d e n te  
d c  C a ja z i i r a : . )  d u s  s rs .  L u e  s M o re n a ,  
J. s é  F r o t í c  c  F r a n c is c o  R u o r ig u v »  
p e o in d o  d is p e n s a  d o  im p o s to  dc iu -  
c r p z r a ç a o  d e  la i ln h a  d e  t r ig o  — A o  

1 T i ie s u u r o  p i r a  r i d u t i r  5U #; 0 n o  im -  
1 p  s to  v m  a p r« ç  *. r e fe r e n te  a o  a n u o  
. n n a n c c lr o  d e  1923.

' D e « ;o a ch o s  d o  d ia  26 d e  ja n e iro  
, d c  1926.

F a c tu  a m  l . ip o ' t a n c ia  d e 2:418f lC 0 
| p r o v e n ie n te  d o  f / m e d u le  d o  d c  m v  
1 d lc a m e n to s  p a ra  a C a d e la  P u h  ic  

d  s ia  p i ' . i l ,  p e lo s  S r l lo r e n t  n o  N o - 
b r e g \ & C . *  e n c « m m h a J a  p o r  « - ffte io  
n 62 o a  C h e ta 'u ia  d e  P o l i c i a - A . . 
T h e s o u r . )  p « ia  c o n f e r i r  a  c -rn ta  ja n ta  
c  a c c  i t n  a tcsp e C M va  d u p . i . a ’ a.

Petição dr* Tra qumno de Barr«_'s 
Mont ir... pcJi.ido. oe ac órdo c m . 
lei r*. 506 d • 4 de novembro oc 1919 
Isençâ . de dccmia mbana pira o «« 
prédio ’ i A praça d i I idencndencl i. 
allrgzndo ter .:,-dido terrenos p ra a 
oonstru.çãi da r.f.iid a  p-aça—Defe
rido, na fórma d i lei n. 5o6, dc 4 di

vers s mahrrlatís rara o Esiado, pi*ln n zvembro de 1919.

M o n te p io  d@ E s tado
Balanço do 2.° sem estre do exercido  do 1925

I I K C  K I T  A
Ordinarla

Contribuições .
ExpcJieme.. . . 
Mu.wo . .

43:035/445
5 J8/I32
I5 í í 900 43:788/477

Juros

De emprestimos a prestaçôcb .
De ditos rápido;.
De dijos sob hypothecsí. .............
De duos dc vcud.is tondiclonae*
D j  <ícpo ito no b  neo do Uiaul

10:390/591) 
9:28a/800 

I): :H /-)2 
4:624.8Í0 
5:3 -7S4 -8 40:988/480

Patrimônio

Vendas de terrenos 
Arrendamentos id -m 
Alugueis dc cas.-i»

4:059/486
208/332

9:295/000 13:502/818

Saldo do 1.® aemvstrc
Ü8:339í7,5 

1.291 :J76/70:>

U l ^ P E N z l
Ordinarla

1 389:. 10/4 b

Pensões pagas 
Gratificação de em pregado:» 
Expediente, etc.

23:621/925 
5:250. 000 

3-WiÜOO 29:219/925
Patrlmonlo

Serviços de casas 
Cor suih j u‘agua
Etolptu-as e laudeiiiio»......................
Cobrador, porcentagem dc 5*/,

4:951/650 
031/U 0 

1:099/000 
458;900 6:943/550

Evcntuaec

Cancellamento de emprestimos rápidos 
Compra* de prcdlos 
Idem de apólices fedaraes

83:000/000
437:0205000

395/499

520:620/000

557:178/952

S a ld o  c m  3 l d c  d e r e m b r o  d e  1925:

D o  c a ix a  -  e m  c o fr e  n o  T h e s o u r o  
N o  B a n c o  d o  B r a s i l  • H
N o  B a n c o  d a  P .« rahyba  
E m  t o n  as  c o r re n te s  d c  e m p re s t im o s

39:4 J7 f  371 
50:500.-000

200:f5o5l>57 832:537/528

1 389:716/480
Dircctorla do Montepio, 5 dc janeiro dc 1920. 

Asslgnado» : Joaquim Oiilmarfícs dc O. Lima, dlrcctor-secretarlo. 
Maximiano A. M. da Franca Filhor director-thesourelro.

< H M  t  U K  i : i l l ’ l l l  t  l  l ) S I I S
U

Oivlilna do Cmprcai mna c í i u « *  AmorlIi.icO f»
I trmesiic m> 2 ücinnilrc aU.nMA no 2 n<mr«tre

* pr» nçfltt
Rapio. s 
S l> hjrpoih»*»» 183 227/912 

. ro r .íc í.  157:100/000 
E s ta d o  #

175:371/316 85:240/800 260. r , l2/ H 6 69:949/313 190 662/803
85:285/477 4G L27U/000 549 555/  -77 45H;i 65/477 90:>90. 000

# lh  :227/952 25:fGO$M 8 157:307/354
2 1:200/000 181:200/100 2n:OCO/COO 16l : 200í(X < i100:00 /000  100:000/000 /  100:000/600

600.884/745 67 i:7lU/80ü 1 274:595/545 574:475/388 7U0:I20/I57

C*0.\T/l IIBO JB  nos
S a ld o  d o  I.® s e m e s tre  
R e c e ita  d o  2 .® d it o

□«-■spesa ordinarla e eventual Idem . 

Saldo ........................................

91:839/015 
40:988/480 132:827/495

i » i T « n H m o - r « . \ T A  i h <: r i ^ d i

DIZERES TERRENOS CASAS

Saldo do 1.® semestre 82.-5C1/I01 11:756/793
Receita do 2.® dito 4:2675818 86:828/919 9:295/000 21:05'8793
Despesa idein, idem 6:943/550

Saldo ........................  86:828/919 14:103/243

Dircctorla do Montepio, 5 de janeiro de 1926

Joaquim Oulmardes dc O. Lima 
Director-secrefarlo

,4 1 'T B Í »  HM& SBO.VTKPIO E U  SM S-OSO

Saldo do balanço do 2.* semestre 

Juros a receber:

832:537/528

Da Delegacia Fls al, em apólices ..............
Da Bancu d > Brasil, em dc-posito ..............
Do Bmco da Pdrdhyba, idem........................
De emp estimo» soo hypothecas ..............
De ditus sob vendas condiciunaes ..............

33:145/000 
1:359/666 
1:7u2/370 

16:595/491 
10:607/198 63:409/725

Diversas origens:
Em poder do Estado, de multas de 1924
De vendas de terr» nos ..................................
De alugueis de casas ..................................

8:289$056
34:169/635
3:648/000 46:106/691

Apólices íederacs ............................................
Pn-dios ................................................................

... 662:900/000 

... 261:51)0/000 924:400/000

1.866:453/944

P A S S IV O  OO U O A T E P IO  E U  3 M B D 2 0

Pensões não pagas, por não terem sido solicitadas 8:239/429

Dircctorla do Montepio. 5 de janeiro de 1926
Joaquim Guimarães dc O. Uma

Dlrector-secretarfo
Approvado em sessão de directorla de 25 de janeiro de 1926

Ã G U I Á  D E  O U R O
Liq.-u.id.açâ.o d.e

fazendas, chapéos e perfumarias
(3-10)

As cólicas literinas, mesmo de gravidez, 
por mais violenias qus sejam, 

cedem cm 2 horas, com a

F L U X O -S E D  A T IN A

C  i >  V X  ^  / ‘' i  N

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate ais CÓLICAS U I EKINAS cm 2 horas. Actúa rapi
damente nas inílammaçôes do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXU-SEDATINA» é dc accâo prompta e efflcaz em 
todos os casos de suspensões e irregularidades. REGRAS EXCES- 
SIV\S, faltas de regras, REGwAS DOLOROSAS, corrimentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accldcntes da EDADE 
CRITICA.

Nob PARTOS C um poderoso auxiliar, porque facilita,
oiminue as dôres c EVITA AS IIEMORRMAüIAS.

A «fl.UXO-SEDATINA» é usada com optlmos resultados 
nos hnsplt.ips c mriternld«'fJe8, dando sempre RESULTADOS
CERTOS.

Uui<rl:do n  V J {  S. p  . .«0/ n. 1 *6 ). tnt C 1910

\ io %«.%«•% o con.t(.lA
O REMEDIO CONTRA A DÔR POR EXCELLENCIA

Combate a DÔR DE CABEÇA, Rlieumatlsnto, CÓLICAS, Nevral- 
glas, DÔR DE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez c 

segurança.
S1.U EFFBITO É SEMPRE POSITIVO

A «DORYCEÜINA» é recoiumendada com successo contra 
ÜRIPPE e Consiipaçôes. Os RESFRIADOS, tâo coinmuns devido 
ás constantes mudanças de tempci atura cm iiobso palz, abortam 
proinptamente com o uso da «DORYCEDINA».

A «DORYCEDINA» é um medicamento Indispensável; náo 
deixe f.tltar nunca em sua casa. Exija sempre nas pharmacias 
«CAPSULAS UE DORYCEDINA' as inais facels de tomar, pelo 
seu tamanho.

VENDE-SE NAS DROGARIAS ARAÚJO FREITAS, BAPTIS- 
TA E PERFUMARIAS AVENIDA E BAZIN.

Llctntlada pelo D. N. dt 3. (*.. tob n. 1.084. im 80 - II 38.

T M E A T R O  S A N T A  R O S A

Ifaip rcft»  I-rt-Ku»» Soare*  & f i o .
H O J E !  Q u i n t a - f e i r a ,  á s  Q e  m e l a  KCvJJC I

t i  S  5-? K  . V
d a  T r o u p e  L u s i t a n a  d e  r e v i s t a s

AS VIOLETAS
Luxuoso guarda-roupa — Ricos scenarios — Espectáculos 

f a m i l i a r e s .

Primeira representação da revista portugueza em 2 aefo* c 6 quadro»C OME  E D O R ME
M u s i c a  d e l i c i o s a  — 2 a c t o s  d e  g a r g a l h a d a

P R E Ç O S  P O P U L A R I S S I M O S  
C a d c lrn  5SOOO — C n m a ro lc  SõSOOO — C ieral 3SOOO

( Im p o s to  d e  c a r io a d e  a  ra < g o  d o  p u b . ic o )

a segui r o  Sonho cie Pierrot, 
B R E V E  a celebre revista O “31”

B i l h ê t e s  á  v e n d a  n a  C a s a  P e n n a

A Chave da Fortuna 
RQUEZâ s FELICIDA i

G rá t is  ! G r á t i s  I

Qualquer pessôa de ambos 
os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÁO 
caixa postal, 345 — RECIFE.

C O U P O N

Nomt • 

Endtrtço -■

r i m o s
co x m v ro  n 
E
\ F l\ A ^ iO

trabalhos garantidos
JOSÉ P E S fiA

RUA HACIEL PINHIR0 -  292 

(1 -1 5 )

Dec!da-se hoje a ga- 
nhar multo dinheiro 

vendendo P aM IlL u t, a l l c -  
iu Acm de se fazer CERVEJA 
em casa.

NEGOCIO LUCRATIVO I

Escreva a L  R. ANDRADE 
Rus Dona Barban. n. 28

C E A R A *  t\

NDE 8Ô (2«X) PE BLLLO 4

M arülia Vieira, diplomada pe
la Escola Normal desla cidade, 
lecclona as matérias do curso pri
mário e ensina bordar á machlna.

Rua PhiUpé.i n 102

( 1 2 -3 0 )

T I N T A  B R A S I L
A melhor do mercado 

Enconlra-se nas Uvroria- :

C1U ASDRADE i POPUUR tOlTORA

Pedidos por atacado a

J .  I * a t r l o l o
A  l í  l á  1 A  

RtpresenlanU nesta capital :
X. P A T I t l C I O  

Praça Pedro Américo, n. 81

VRAM ADO

D I G E S T I V O
COMPLETO

Empregado com e x iíò  
seguro nos casos de

D y s p e p s i a s
E n t e r i t e s
Perturbações Ca s tr ic a s  
Co n v a l e s c e n ç a s  E e t c .

Avenida 5 dc Agosto. 49 
Cods.: RIBtiRü, BORGES, 
A B C, 5.* Edicção.

End. Tclcg. -  LUCENA 
Caixa Postal. 109 

Parahyba do Noite

M. bU C B M JS
AGENCIAS, REPSESENTa ÇÕES, CONSIGNAÇÕES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERICANA 
Cia. de Seguros marítimos, teirestres e contra 

accidentes no trabalho.

tores OITO
M O T O R E S  A üAZ POBRE OU KEROZENF

OS  MAI S  A F A MA D O S  NO BRASIL BI

MACIUIVAN PARA OFPItüVAN, NKRIlARlAN  
AMãORÀO. CAFÉ, AIIIIOX, 

A8S1T AII, KTC.

S o cied ad e  de M otores Oeutz
OTTO LEGITIMO LTDA.

Avenida Marquez de O linda —  REC IFE
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R e n d a s  p u b l i c a s
riiKSonii) no m in »

W!MPN5TRAÇA0 DA RECEITA E DESPESA Dl) THESOURO DO I 
ESTADO, DE 26 DE JANEIRO DE 1926

S*ldo do dia ar.tcrlo r.............................................................................
Recolhimentos feitos no dl* acim a............................

Despesa effectutda, Idem, Idcm

Saldo para o d Ia 27:

Era mr»Wa , . . . .
Em cheques nflo abonados

CASA A R E N S
( 3 )

SOCIEDADE ANONYMA I
143:706*411)

3:455*000 149:163/4101

K K <  i : B i : n » t t i i  b k

i I.UONt:rkAC,AO nA MBNDA CO OiA 27 DE JANEIRO ÜC 1616

:«•'#*« t*4 .■» dl» 2 6 ......................... 214:04^/7001

V2.V A DC DiA 2“

11/470
980*650I

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, A v e n i d a  E l o  B r a n c o  n .  2 0  
O a l r r a  X ^ o e ta l ,  Í O O I  -  T e l e g .  -  B l o .

CASA FILIAL — SÃO PAULO — X S ia a  P l o r e n o i o  d .e  A^Tozeia n .  5 3  
C a i x a  3 = o s t a l ,  2 7 7  — X e le g r .  “  ̂ .T 3 IU 3 S r S  ” — S .  C a i a i s .

r-rtvU v» • • 115479
Reoda li x s ns 9789180

Santa Cas» ............. $124
Município i*n Capitel 12S000
Avylo éa Mtasdlcidade .... 5517

C O N S T R U C T O R A  E  IM P O R T A D O R A  D E  M A C H IN A S  E  A C O E S S O R I O S  P A R A  A

L A V O U R A  E  I N D U S T R I A S
Fabrica -in s, officinas em Jundiahy considerável variedade de machinas e aparelhos de efficiencia e duração a 

toda prova, que, a PREÇOS, MODICOS fornece e entrega com toda presteza e solicitude.

»2/6411 

1.002/3001

0  dia militar
O a .R u n D  do 1 • Batalhãod3 rorça 

Public» doEsud -da Parahyba, Quar
tel d Pi aç-. Pedro Américo, cm 27 de 
Janeiro dc 1926. Serviço para o d Ia 
28 (quinta-tu:»)

Dia *o bafAlhi •, o sr. !.• tenente 
Uma; ronda i  guarnição, l." sargento 
José Belto; adjuacto, a * sa gento Gcr- 
cino; gujrda d* Cadcij, 3 .' sargento 
Maynari, cibo Llndotpho e soldado- 
aprendiz Trajioo; guarda de palaclo, 
cabo Xavier de Sá c soldado-tambo- 
rilelro corneteiro Leonardo; guarda 
do quartel, cabo Cunha; retorço do 
Thesouro. cabo Parislo; dia á c.ifer- 
rsaria, cabo Miguel S ares; ordem ao 
C O. cabo-corneteiro Beimlro; piquete, 
soldado-tambôr corneteiro José Neves, 

Uoifcrme 5.* (kakl)—Boletim n.e 27. 
( Assignado) RODOLPHO ATHAYDE, 

commandante Interino.

Sesção Livre
E S C O l A B a P T I S T A

Âdrião Bernardes
Esta escola primaria, que está 

sob a competente direcção dos 
professores João Daniel uo Nas
cimento e d. Rosalia do Nasci
mento, recebe alumnos de ambos 
os sexos e de todas as edades.

As condições são commodas 
e accessiveis a qualquer família 
pobie. O fim que inspira os 
seus dirigentes 6 educar e aju
dar o alumno na formação do 
caracter.

Também funcciona no prédio 
da mesma escola—«Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso noturno 
de inglês, português e arithme- 
tica sob os auspícios do conhe
cido professor Oséas Silveira.

Vinde e matriculac vossos 
filhos numa escola que instruc 
e educa!

Rua Maciel Pinheiro 721— 
Parahyba.

(2 -1 5 )

G. W .  B.  R .
S r . T h e o rio r iro  f;<>- 

m m  P o r t e l l a  — Conductor 
de 2/ classe.

Pelo presente fica notificado 
o empregado supracitado que lhe 
está marcado o prazo de 10 dias, 
a contar desta data, para apre
sentar-se e  reassunrr o seu cargo 
de conductor na divisão Conde 
d'Eu, sob pena de ser exone
rado por abandono de emprego.

Recife, 18 de Janeiro de 1926. 
Assis Ribeiro 
Superintendente 

(7— 10)

Emprasa Tracção, Luz b 
Força da Parahyba do 
Norte

Avl0O
A fcmpreza Tracção/Luz c íor- 

ça, de urdem do exmo. sr. dr. 
Presidente do Estado c em adal- 
tamente aos contractos que com 
o mesmo tem, avisa ao publico 
que no 1\ de fevereiro proximo, 
será inaugurada a linha de Cruz 
de Armas bem corno augmenta- 
da a linha dc Tambiá até a re
sidência dodr. J. Martins Ribeiro, 
as quaes serão divididas em duas 
secções de cem reis em cada 
uma daquellas linhas, a "partir 
da praça Vtdal de Negrclros.

Na linha de Cruz de Armas, 
a secção será no poste fronteiro 
,io prédio n. 215 da avenida São 
Paulo com a avenida general João 
Nelva, c na linha dc Tambiá a 
secção será na esquina da ave
nida Tabajáras.

O preço da passagem da praç3

j Vidal de Negreiros á cidade baixa 
será de duzentos réis.

Parahyba, 25 de janeiro de 1926 ] 
A gerencia 

( 3 - 5 )

jAos srs. paes de farriiíiaj
Maria Margarida Coèlho da 

Silveira, professora diplomada 
| com exercício no magistério pu
blico primário nocturno, tcnd<* 
muitos annos de pratica, abriu 
um curso primário para o sexo 

i masculino; recebe alumnos de 6 
até 13 annos de idade; preparo 
de analphabetos ao exame dc 
admissão. Prometter todo cuida
do moral e prefelção no seu tra
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, do dia 29 de 
Janeiro em diante, de 9 horas ás 
11, todos os dias.

(1 4 -2 0 )

Fallencia de Severino Go
mes Riteiro, tie Pas 
sagem

Avlfto aoN In te r e s s a d o s

O abaixo assignado syndico 
da massa fallida de Severino Go
mes Pereira, assumindo nesta 
data o exercido de suas funeções, 
declara para os devidos effeitos 
deaccôrdo com o disposto no art. 
186 § 4*. da lei n. 2024 de 17 de 
dezembro de 1908, que o jornal 
destinado a publicação dos actos 
officiaes da fallencia é a «União 
da Parahyba e o «Jornal do Ser
tão-' da cidade de Patos, e que 
diariamente se acha á disposição 
dos interessados, no escriptorio do 
faliido, nesta Povoação. Declara 
ainda que o praso para a deco
ração de créditos termina a 19 
do proximo mêz de fevereiro.

Passagem, de janeiro de 
1926.

O syndico
Aurellano Cavalcante 

( 3 - 3 )

Ama de ereança
Uma família estrangeira que 

vae fixar residência no Recife, 
precisa de uma ama de ereança 
que a acompanhe para residir em 
sua companhia; terá as despesas 
de viagem devidamente pagas. 
Poderá pedir informações na iu i 
Monsenhor Walfredo n. 316, 
Tambiá.

( 2 - 3 )

E d i t a l

ria
Para conhecimento dos inter

essados, faço publico que, a par
tir do dia 1. de fevereiro do 
mez proximo vindouro, achar- 
se-âo abertas as matriculas cm 
todas as escolas publicas do en
sino diurno.

Os candidatos á matricula de
verão apresentar documentos que 
provem ter edade superior a 6 
annos e Inferior a 15 e náo sof- 
frer de moléstia Infecto-conta- 
giosa.

A certidão de edade poderá 
se ' substituída por um attesta- 
do firmado por duas pessôas 
idôneas. Também podeiá ser 
substituído o attestado de vac- 
cina por uma auctorlzaçâo es 
cripta dos paes, tutores ou res
ponsáveis para que seja o can
didato vaccinado pelo inspector 
medico escolar.

Terminado o anno lectivo, a 
matricula considera-se extlncta, 
não sendo assim permlttldo aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri
culados nos annos anteriores.

Os candidatos que já tiverem 
sido matriculados em qualquer

Depositaria de moinhos de vento de todos os 

systemas, para abastecimento, 

d agua em casas, vilias. cidades, etc. 

Moinhos de vento “ A E R M O T O R ” 

B O M B A S  de todos os systemas. manuaes 

ou a correia.

B O M B A S  E L É C T R I C A S  

Tubulação de ferro galvanizado, chumbo,

borracha, etc., para todos os misteres.

C A R N E I R O S  H Y D R Á U L I C O S ,  E T C . ,  E T C . .
Preços e dem ais Informações, m ediante consulta.

Representante neste Estado: A  .  L  U  C  ES IV  j \  
AV EN ID A  .5 DE AGOSTO, 49. -  -  PARAHYBA DO NOTE

10 a 20 de fevereiro proximo 
estarão abertas nesta secretaria’ 
das 10 ás 14 horas, as Inscripçcej 
para os exames de admissão nos 

] | termos dos artigos 139 e 140 das 
j mstrucções expedidas pelo exmo. 
sr. dr. direrector geral do Dc- 

! partamento Nacional do Ensino, 
Estes exames, que terão inicio 

|no dia 21 do referido mezdefe- 
! vereiro, constarão das seguintes 

disciplinas: Noções concretas, 
1 accentuadamente objectivas, dé 
I instrucção moral e civica, de 
português, de calculo arithmetico. 

I de morphologia geométrica, dé 
geographia e historia patria, de 
sciencias physicas e naturaes e 
de desenho. Os paes/ tutores ou 
encarregados da educação dos 
candidatos a esses exames deve
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri
mentos solicitando ditosexames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

1 Secretaria do Lyceu Parahy- 
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maxlmlano Lopes Machado.

Repartição Central da 
Policia

E d ita l  s o b re  o c a r 
n a v a l

De~ordem do exmo. dr. Julio 
Lyra, chefe de policia, faço pu
blico que nas diversões do pro
ximo carnaval, é prohibido fa
zer criticas c aliusões offensivas 
a qualquer autoridade civil, mi
litar, religiosa, ou pessôa reco
nhecidamente idônea, cantar can
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra 
a decencla dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces offensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car
navalescos' sein a respectiva li
cença da Chefatura.

Secretaria Centrai de Policia, 
22 de janeiro de 1926.

Slmâo Patrício 
S e c re ta r io  

( 4 - 1 5 )

das escolas publicas bastarão 
apresentar o boletim da escola 
que frequentou ou attestado do 
professor respectivo.

Nas escolas mistas, só será 
pe.mittida a matricula de alum
nos do sexo masculino que tive
rem edade inferior a 12 annos.

O expediente para a matricula, 
cm todos os estabelecimentos, 
será de 10 ás 12 horas.

Encerrado o periodo das ma
triculas, sómente nos dias de 
sexta-feira de cada semana po
derá ser effectuada.

Inspecloria Geral do Ensino, 
em 28 de janeiro de 1926.

Eduardo M. de Medeiros,
Inspector geral

0 - 1 5 )

ra, residente e estabelecido na 
povoação da Passagem deste 
Termo, conforme requereu José 
Ferreira de Mello, cominerclante 
estabelecido na cidade de Cam
pina Grande, com fundamento no 
art. 1 da lei 2024 dc 17 de de
zembro de 1908. Foi nomeado 
syndico da massa, o credor Alt 
reliano Cavalcante, commerciante

| estabelecido na povoação da Pas
sagem, deste Termo, tendo sido 
marcado o prazo de trinta dias 
para os credores apresentarem 
suas declarações com os docu
mentos comprovatorios des seus 
direitos, e bem assiin marcado 
tica o dia quatro de março do 
corrente anno, ás 10 horas 'io 

1 dia, na sala das audiências deste

U ü í T jp a i í h i a  d e  N a v e g a ^ ;

. I o y d  B r a s i l e i r o
S e x v u l ç  D o u x a i o  '

F S I o  « i e  j a t t e i s s e

juiso para a 1*. assembléa dos 
credores. Dado e passado nesta 
cidade de Patos, aos 20 dias do 
mêz de janeiro de 1926. E eu, 
José Calazans Angeliin, escrivão 
do civil e commercio, o escreví. 
Patos. 20 de janeiro de mil no
vecentos e vinte e seis. Fenelon 
Ferreira da Nobrega. Estava col- 
lada uma estampilha estadual do 
valor de duzentos réis, divida- 
mente Inutilisada. Nada mais se 
continha em dito edital que aqui 
fielmente copiei do proprio ori
ginal, com o qual conferi, está 
conforme e dou fé.

Patos, 20 de janeiro de 1926.
O escrivão do civil e do com

mercio

José Calazns Angelim.

C h a p é u s
EIvira Lins de Azevêdo con

fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de M aio, 103 

Parahyba.
(12 — 15— P.)

Clinica Dentaria
Do cirurglão-dentista

Edital de citação
8.* v a r a  11.* c a r t o r l o

O dr. Manuel Victoriano Rodri
gues de Paiva, juiz de direito 
da 2.* vara da comarca da ca
pital, etc.

Faço saber que tendo o 2.° 
promotor requerido a justifica
ção de edade da menor Rita 
Cardoso dos Santos, e não tendo 
sido encontrado no districto da 
culpa o indiciado Antonio Paula, 
conforme portou por fé o offi- 
cial da diligencia, cito c chamo 
o mesmo Antonio Paula para 
assistir a justijicação requerida 
que sc realizaiá no dia 29 do 
corrente, ás 14 horas, na sala 
das audiências, no edifício do 
fórum. Cumpra-se. Parahyba. 20 
de janeiro de 1926. Eu, João 
Canelo Brayner, escrivão, o es
creví. (ass.) Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva. Conforme 
ao original dou fé.

Parahyba, 20 de janeiro de 
1926.

O escrivão,

/oòo Canelo Bravne*

i : i H T I I .  do resumo da 
sentença dedaratoria da fallencia 
do commerciante Severino Go
mes Pereira, residente na povo- 
açâa dc Passagem, deste termo 
de Patos.

O dr. Fenelon Ferreira da No
brega, juiz de direito da comar
ca dc Patos, em virtude da lei, etc.

Faz saber a quantos o presente 
edital virem e a quem Interessar 
possa, que hoje foi por este juí
zo declarada a fallencia do com -! 
metclante Seveilno Oomcs Pcrel i

LINHA DE SANTOS-FORTALEZA

O carguc.ro — G U .A J A R  A  — aahlrá no dia 29 do corrente para 
Recife, M aceió, Bahia, Rlude Janeiro e Santos.

O cargueiro—A.W A X 4V vA S—sahirá no dia 10 dc- fevereiro proximo 
al, M« 'para Natal, Mossoró e Fortaleza

PARA Ü NORTE

Lyceu Paratiybane
S c lJv a l n .  1

De ordem do sr. director do 
• Lyceu Parahybano, faço publico ‘ 
1 a quem interessar possa, que, de

Avisa aos seus amigos e cli
entes que reassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon
trado cm seu gabinête Electro 
Dentário, á rua Direita, 504, 1 
andar, de 7 ás 11 c de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe
cutados sem a minlma dôr.

(D .)

PARA O SUL

O paquete— B A H IA  — sahirá n o : O paquete -  fJK A H Á  — sahirá no 
dia 29 do corrente para ;Natal, Ceará, dia 31 do corrente para Recife, Ma- j 
Maranhão e Pará. [ ccló, Bahia c Rio do Janeiro.

$ m m  Oafnsifo à  Oia. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVE8AÇA0)

PARA O SULPARA O NORTE
n  paquete -  IKO U H H ZLBM  A l .-  ,

V V H  -  -m lrâ  no aia 4 de fevereiro U piquete P A R A  - sahirá iu  *
proximo para Natal, Ccard, Tutoya, I dia 4 do fevereiro proximo para Ro- * * * “  
Maranhão c  Pará clfe, Maceió, Bahia e Rto de janeiro

a r e n f e o  * .-• » *
(U o  d *  d t iB l ia

.. i « a t  va

c- í  -  c a  R e 4 r 2 f ç « » a
«v. e « f e r * in r  n t a » N t i ie r ! i .a

VAPOkfcS f )PERADGS

TABELLA DE PASSAGENS
/• classe 2* c lasse J *  c lasse

R ecife................ 205600 145700 85500
Maccly............. 525500 395000 215200 inclusive
Bahia .................. 1145300 831800 45$100
Vlctorla............... 196 i >00 14H5300 /8510U impostos
Rio de Janeiro. 2-128000 18‘*$000 965609

238700 175300 98700 Estadual
9OSG0U 678500 36*500

M aranhão....... 1658000 1238300 658700 c Federal
Pará...................... 2208000 1638600 878u00

V i a g e m  e x i r a o r d i  
n  cl r i a

A Companhia recebe cargaa para oa portos cio Amazonas atO Ma 
náo#,'com transbordo em Belém, som alteração noa fretes estabelecidos.

E ’ necessário *  aprcacntaçAo de mtcstndo de vacclna, para acqul- 
alção doa bilhetes dc passagem.

As passagens de (da e volta goaam do abatlmenio de 10*/,.

V i a g e m  r e g  lo.r
\ a p o r  1*1 Al U\

Esperado de Santos e  escala* uo 
dia 31 do corrente, sah irá no mesmo 
dia para Natal, Macau, M ossoró, Ara- 
cafv, Ccard, Camovim e Tutoya

.8 i# T A ; 'oi coulractO com a «The Amaaou Klv^r Steam  Naviga- 
j ton Company* e .ta  companhia recebe carga o* porto» de Santarém 
, Óbidos, iM nntln j, UncoaMára e Mandos com transbordo no F ará , tomando 
i oor b;'«e quatro »ahld?a meneaca do» vapóre* cUquell* Em presa, a» çuae* 
1 tém Jogar i *  9  hora» da m anhl d„» dln» 7. 14, 2\ c  28, dc cada mex.

r t t í f i S O

AVISO Para vUnu aos vnpo «** dests Compaobla, torna a c  nccca- 
sarlo a apresentjçAo do lngie««o as»ig<t«di' Lfi« Aj.^ucU, mediar .- o tu 

fo da Importancta dc 10>000jãm ento i > pji pcaaóa.

F ia e f l| ilu r lo  r> «rm «r.«M b  itlu n  H n rA r
F a N h A i K t s )  i i .  I t .  B V I o p l i o i H * .  líH  ^

/o#** t té  M ê a d o n ç a  J -a //o > ic
Ajjtnle

Previne->c ao» »r*. catrev-sdoie* que a» orden* dc emuar^ue «o 
i»ciao  fornecida* até *  vesperu da sahlda do* vapóre». pot» que o» conheci
m en to » c despacho» devem «cr c uegue* á agencia a terupo.

EXPORTAÇÃO:
I diante apresentação do» v <

<1 rt

A» orden» dc embarque» *cráo  enueguc» me-
íheeintentos e  despachos federai-» r eataduae»

!M P(JRTA r À Ü : U ^ronldo» tiC» dia» uo termino da devearga do 
vapór, a agencia n io  tomara conhccl ento de rcclamaçõOP.

Pa»* cirga» e encommrotfa». tretc» vaiore», a tratar c o* «aente»

K r õ n c k a  ê t C o - n p .
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